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Es com um elevado e significativo espírito patriótico e revolucionário que 
o Povo Angolano, de Cabinda ao Cunene, comemorou o 4.º aniversário da 
Proclamação da Independência Nacional. Em todos os pontos do país tiveram lugar gran- 
des manifestações populares, onde as massas trabalhadoras, de punho erguido, reafir- 
maram a sua determinação em seguir fielmente os ensinamentos do Guia Imortal da 
Revolução Angolana, Camarada Presidente Agstinho Neto e de, sob a direcção do MPLA- 
«Partido do Trabalho e do Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, continuar a 
luta pela instauração da Democracia Popular e do Socialismo. | 


O acto central das comemorações do 11 de Novembro decorreu em Luanda, 
onde, perante milhares de trabalhadores da cidade capital, o Camarada Presidente José 
Eduardo dos Santos proferiu um importante discurso que assinala as principais vitórias 
nestes quatros anos de Liberdade bem como as tarefas a realizar para materializar a 
nossa opção socialista. 


Assim a defesa e segurança continua a ser a principal preocupação, já que q 
imperialismo, os racistas sul-africanos, os fantoches e a reaccção interna, teimam em 
querer aniquilar a República Popular de Angola e a Revolução Angolana pelo que terá de 
ser o Povo Angolano, os combatentes do exército, da marinha, da força aérea, da defesa 

3 popular e da segurança de estado quem irá opôr-se decididamente às maquinações dos 
inimigos da nossa Pátria. E por mais ataques que os racistas sul-africanos façam ao 
nosso território jamais abdicaremos do nosso dever de ajudar, por todos os meios, os 
povos ainda oprimidos pelo colonialismo, pelo racismo e pelo imperialismo. 


Mereceu, por parte do Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, uma 
especial atenção a actual situação económica que vive o país ao afirmar que: 


«(...) Criámos um vasto sector estatal e cooperativo da economia em que as 
relações de produção capitalista foram e estão sendo substituídas pelas relações Jus- 
tas de cooperação entre trabalhadores. 


No entanto, é necessário que estas conquistas da classe operária e da Revo- 
lução sejam defendidas pelos próprios operários, pelos camponeses e por todos os 
trabalhadores dedicados à causa do Socialismo. 


E para isso é preciso aumentar a produção e a produtividade do trabalho, 
aperfeiçoar a organização e a gestão das empresas, melhorar os métodos de trabalho 
aplicando o princípio do centralismo democrático, exercer um maior contrôle da pro- 
dução e da contabilidade, aumentar a disciplina e a vigilância. 


(Conclui na pág. 31) 
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0 POVO ANGOLANO COMEMOROU “CO 
E REVOLUCIONÁRIO O 4º ANIVERSÁRIO 


Desde as primeiras horos du manha milhares 
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1º de Maio para com, elevado: fefuor nalriótico é é o Em 
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. Muito embora sejamos 


BERANO À DEMOCRACIA POPULAR 
S DE ORGANIZAÇÃO DA NOSSA SOCIEDADE 


— AFIRMOU O CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS DURANTE. 
O ACTO CENTRAL DAS COMEMORAÇÕES DO 4.º ANIVERSÁRIO DA REPÚBLICA 
POPULAR DE ANGOLA. 


Camaradas Membros do Comité A praça está cheia de gente. Está deco- 
Central, rada e bonita. É um dia de festa. É uma data 

muito importante da vida do nosso Povo que 
Camaradas Membros do Governo, viemos celebrar pela primeira vez sem a 


presença física do Fundador da Nação Ango- 


Camaradas Dirigentes da Juventude de À 
lana e do MPLA-Partido do Trabalho, Inesque- 


Partido, 

; cível CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO 
E das Organizações de Massas, NETO. 
Excelentíssimos Membros do Corpo A nossa alegria e a nossa satisfação se 
Diplomático, confundem de quando em vez com a tristeza 


e com a saudade que sentimos por aquele 
que nos ensinou a fazer a guerra para criar a 

Vamos comemorar hoje pela quarta vez, paz com os olhos secos e nos elucidou sem- 
aqui na Praça Primeiro de Maio, o dia da pre sobre a justeza da nossa luta, que nos 
Proclamação da nossa Independência ensinou a ter a certeza na vitória e a resistir 
Nacional. GE intransigentemente contra os inimigos do 


DDR DD TILT PAGINA 


Caros Camaradas e Compatriotas, 


Povo, que nos ensinou a não chorar os mor- 
tos para transformar as derrotas momentã- 
neas em éxitos mais retumbantes contra o 
colonialismo, o imperialismo e os seus 
agentes. , 

Estamos todos recordados que foi aqui 
nesta Praça Primeiro de Maio que em 11 de 
Novembro de 1975, quando troavam os ca- 
nhões inimigos em Kifangondo, quando a 
maior parte do País se encontrava ocupada 
pelos racistas sul-africanos e por outros in- 
vasores a soldo do imperialismo internacio- 
nal, o Guia Imortal da Revolução Angolana 
proclamou solenemente perante a África e o 
Mundo a independência de Angola, nascendo 
a República Popular de Angola como trin- 
cheira firme da Revolução em África. 


Foi o culminar de uma etapa gloriosa da 
luta de Libertação Nacional em que a vida do 
PRESIDENTE AGOSTINHO NETO como Poeta, 
como Combatente e Revolucionário intré- 
pido, como Educador e Guia encarnou os 
anseios mais profundos e as aspirações mais 
legítimas das massas populares angolanas 
oprimidas e exploradas à liberdade, à justiça 
social e à criação da Pátria Angolana Inde- 
pendente, Soberana e Socialista. 

Foi a abertura de um novo capítulo da 
nossa História em que o Guia e as massas 
temperadas na luta e na resistência secular 
contra a dominação estrangeira se ergueram 
inabalavelmente como um só Povo e uma só 
Nação de Cabinda ao Cunene para intligir a 
mais pesada e vergonhosa derrota ao exérci- 
to da criminosa e racista África do Sul e aos 
seus aliados. 

Nesta Praça memorável, nós dissemos 
sempre não ao neocolonialismo! Não às 
pressões, à chantagem e às manobras ma- 
quiavélicas do imperialismo. 

Nesta Praça nós declaramos que esco- 
lhemos livremente como Povo Soberano, a 
Democracia Popular e o Socialismo Cientí- 
fico como formas de organização para a 
nossa Sociedade. 

Nessa altura já a burguesia colonial 
portuguesa tinha falhado no nosso País, 
porque, ao aliar-se às organizações fanto- 
ches angolanas, substimou naturalmente a 
força dos nossos operários, dos camponeses 
e dos intelectuais revolucionários. 


A pequena-burguesia burocrática, preci- 
pitadamente preparada pelo poder colonial 
nos últimos anos da sua existência ainda 
tentou representar e assegurar consciente 
ou inconscientemente os interesses de uma 
pequena-burguesia angolana economicamen- 
te débil e de uma burguesia enfraquecida e 
desarticulada pelo processo de libertação, 
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Procurou em vão absorver e diluir o MPLA, 
nossa Organização de Vanguarda já edificada 
e orientada então, com base em princípios 
revolucionários. 


O MPLA impós-se com a força que 
caracterizava a personalidade do seu proemi- 
nente Guia e esclarecedor porque tinha 
perspectivado com clareza o caminho por 
que havia de trilhar o Povo Angolano através 
de um Programa realista e coerente que cor- 
respondia aos seus anseios. 


E nós constituímos em Novembro de 
1975 um poder revolucionário para defender 
os interesses das classes operárias e cam- 
ponesas. 

Criamos os principais órgãos do Estado 
para realizar os objectivos da nossa Revolu- 
ção. Instalamos os organismos necessários 
para garantir a defesa da Revolução e da 
Pátria porque compreendemos que a Revo- 
lução Democrática e Popular que tínhamos 
iniciado não podia sobreviver, não podia 
aprofundar-se constantemente para realizar 
os objectivos da classe operária sem que ela 
se soubesse defender dos seus inimigos 
internos e externos. É assim que aos orga- 
nismos de Defesa e Segurança do Estado 
coube e ainda cabe a nobre missão de defen- 
der o Povo e as nossas fronteiras, a tarefa 
de rechaçar as agressões armadas dos racis- 
tas sul-africanos, de neutralizar e eliminar a 
actividade contra-revolucionária dos fanto- 
ches e agentes do imperialismo. 


É NECESSÁRIO HAVER IDENTIDADE 
DOS ORGÃOS DO ESTADO COM OS ANSEIOS DO POVO 


Uma tarefa espinhosa, difícil, mas muito 
importante e necessária para salvaguarda da 
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nossa Independência, da nossa integridade 
territorial e das conquistas revolucionárias 
alcançadas pelo Povo angolano com enormes 
sacrifícios, com a perda do sangue e da vida 
dos seus melhores filhos. 


Por isso, não devemos confundir em 
momento nenhum esses importantes orga- 
nismos com alguns funcionários, com alguns 
quadros que lá foram colocados e não se 
mostraram capazes de cumprir cabalmente 
com a missão que o Partido e o Governo lhes 
confiou. 


Os homens têm insuficiências e podem 
errar, ninguém está isento disso. 


Cabe no entanto ao Partido, ao Presi- 
dente da República e ao Governo, sempre 
que necessário for, para a salvaguarda dos 
interesses superiores da Revolução e da 
Nação, corrigir ou afastar das estruturas 
aqueles que intencionalmente ou não se des- 
viam ou não aplicam as suas orientações e 
decisões. 


O mais importante é que tenhamos sem- 
pre presente que a nossa Revolução é Popu- 
lar e, por conseguinte, tem de haver a neces- 
sária identidade dos órgãos do Estado com 
os anseios do Povo. 


Nós pretendemos que todos possam 
interpretar os organismos dos Ministérios 
do Interior e da Defesa e a ODP como princi- 
pais instrumentos do Estado e do Povo que 
garantam não só a defesa do País e da Revo- 
lução, mas também, a ordem pública, a pro- 
tecção e a segurança a cada cidadão. 


Evidentemente, não se pode defender a 
Revolução sem reprimir, sem que se exerça 
a Ditadura Democrática Revolucionária con- 
tra os sabotadores, os bandidos e a contra- 
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-revolução através da justiça populár e da 
legalidade revolucionária. 

Mas a justiça popular não deve ser feita 
por cada um ou por qualquer grupo de pes- 
soas. Ela deve ser feita pelo Tribunal Popular 
Revolucionário com base na legalidade revo- 
lucionária e nas leis do Estado: 


CONTINUAREMOS A PRESTAR UMA GRANDE 
ATENÇÃO À DEFESA DO NOSSO POVO 
E DA INTEGRIDADE TERRITORIAL 


A contra-revolução armada que se orga: 
niza no exterior com a ajuda do regime racis- 
ta da África do Sul, do imperialismo e dos 
seus agentes encontrará nas nossas fron- 
teiras a oposição resoluta das FAPLA e da 
ODP até ao seu aniquilamento completo. 


Em Angola, de Cabinda ao Cunene há o 
Povo e o MPLA constituído em Partido do 
Trabalho e o imperialismo tem de aceitar esta 
realidade. 


Nós continuaremos a prestar uma gran- 
de atenção à Defesa do nosso Povo e da 
integridade territorial. 


Não obstante o nosso firme desejo de 
contribuir para a Paz e a estabilidade do 
nosso continente temos sido vítimas de vio- 
lentas agressões armadas por parte da trai- 
coeira e racista África do Sul a partir do 
território ilegalmente ocupado da Namíbia. 


Dizem que os nossos soldados têm atra- 
vessado a fronteira. Mas, essas alegações 
não convencem a ninguém. Nós não temos 
fronteira com a África do Sul. O que é ver- 
dade é que a República Popular de Angola 
não pode impedir que os patriotas da Namí- 
bia voltem ao seu país pelas vias e meios 
que acharem mais adequados, para liberta- 
rem a sua pátria da ocupação estrangeira. 


Ao agir assim, Angola cumpre com o 
seu dever de país membro da Organização 
das Nações Unidas e da OUA e actua como 
parte integrante da Comunidade internacio- . 
nal que condena energicamente a ocupação 
ilegal da Namíbia e apoia incondicionalmente 
a luta heróica do povo deste território condu- 
zida pela SWAPO. 


NÃO DEIXAREMOS DE CONCEDER O NOSSO APOIO 
MORAL E MATERIAL AOS POVOS EM LUTA 
NA ÁFRICA AUSTRAL 


É a própria África do Sul que, ao des- 
respeitar as resoluções da ONU-e da OUA, 
deixou a Luta Armada de Libertação Nacional . 


(Conclui na página 25) 
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A construção, a estrutura- 
ção e o funcionamento do 
Partido de vanguarda da Clas- 
se Operária é de importância 
vital para o triunfo do Socia- 
lismo. A consolidação e o 
avanço da Revolução de- 
pendem, em grande parte da 
forma como o Partido estiver 
organizado para cumprir a 
histórica missão da Classe 
Operária, de que é vanguarda, 
dirigindo e orientando a so- 
ciedade em todos os secto- 
res e planos de actividade. 

Baseado nestas premissas, 
o | Congresso do MPLA deci- 
diu a realização de um. amplo 
Movimento de Rectificação, 
primeiro passo para a-cons- 
trução do MPLA-Partido do 
Trabalho, vanguarda da Clas- 
se Operária que une numa 
aliança sólida os operários, os 
camponeses, os intelectuais 
revolucionários e outros tra- 
balhadores dedicados à causa 
revolucionária do  proleta- 
riado. Com efeito o Movimen- 
to de Rectificação já decorre 
hã algum tempo, muitas 
experiências foram colhidas. 
muitos militantes e aspiran- 
tes estão rectificados, muitas 
Células estão constituídas 
mas não podemos ainda afir- 
mar que possuimos um Par- 
tido sólido, unido e discipli- 
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“LIMPORTÂNCIA DA ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO 


nado, de acordo com as 
orientações traçadas pelo | 
Congresso. 


Tal como conclui o 1.º En- 
contro dos Departamentos 
de Organização do MPLA- 
-Partido do Trabalho é neces- 
sário corrigir certas actuações 
incorrectas, depurar das filei- 
ras do Partido elementos 
nocivos, para que o carácter 
do Partido não seja deturpado 
e para que a sua força não 
seja enfraquecida. Para que 
o Partido funcione correcta- 
mente é necessário haver 
disciplina, é fundamental que 
o centralismo democrático 
seja aplicado na prática per- 
manentemente. 


É absolutamente necessá- 
rio: que os membros do Par- 
tido como indivíduos obede- 
çam à organização do Partido; 
que a minoria discordante se 
subordine à maioria; que os 
organismos inferiores cum- 
pram as directivas dos orga- 
nismos superiores; e que 
todo o Partido, no seu con- 
junto, se submeta à Direcção. 
Sem cumprirmos estas orien- 
tações claramente expressas 
nos estatutos do nosso Par- 
tido não conseguiremos, a 
imprescindível unidade ideo- 
lógica e de acção necessárias 
ao seu bom funcionamento. 


O papel da organização do 
Partido, ao nível das suas 
organizações de base, foi sa- 
lientado pelo Camarada Pre- 
sidente José Eduardo dos 
Santos, no acto de posse de 
novos membros para o Secre- 
tariado do Comité Central, ao 
«afirmar: 


«(...) É NECESSÁRIO ALARGAR 
AS BASES DO PARTIDO, AOS 
CENTROS DE TRABALHO E MES- 
MO AOS LOCAIS DE RESIDÊNCIA 
A FIM DE PODERMOS ENQUA- 
DRAR DE UMA MANEIRA CONS- 
CIENTE OS OPERÁRIOS E OS 
CAMPONESES NAS TAREFAS DO 
PARTIDO, DA PRODUÇÃO, DA 
CONSOLIDAÇÃO DO DESENVOL- 
VIMENTO' DO SECTOR ESTATAL 
E COOPERATIVO DA ECONOMIA 
NACIONAL » 


Falando sobre a importân- 
cia da organização do Partido 
o Guia Imortal da Revolução, 
Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto, referiu: 


«(...) O PARTIDO E A PEDRA 
FUNDAMENTAL DO CONJUNTO 
POLÍTICO, ECONÓMICO E SOCIAL 
QUE CONSTITUI O PAÍS. É O 
PARTIDO DA CLASSE OPERARIA, 
ORIENTADO SOBRE A BASE DO 
MARXISMO-LENINISMO, QUE CO- 
MANDA TODAS AS ESTRUTURAS 
SÓCIO-ECONÓMICAS E POLÍTI- 
CAS. 


E O PROGRESSO NA ORGAN!I. 
ZAÇÃO DO PODER POPULAR, 
BASE DA DEMOCRACIA REVOLU- 
CIONÁRIA, ASSIM COMO A 
ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DOS 
PROGRAMAS ECONÓMICOS OU 
DE PROGRESSO SOCIAL DEPEN- 
DEM DA ORGANIZAÇÃO DO 
PARTIDO. 


É, PORTANTO, PRIORITÁRIA A 
PREOCUPAÇÃO PELA ORGANI- 


O MÉRITO DA QUALIDADE DE MILITANTE | 
ADQUIRE-SE DURANTE A ACTIVIDADE CONCRETA. 


ZAÇÃO DA ESTRUTURA PARTI- 
DARIA DA BASE AO TOPO, PARA 
QUE A HARMONIA SEJA VISÍVEL 
NO DESENVOLVIMENTO DE CADA 
SECTOR E TAMBÉM PARA A 


ADOPÇÃO DAS REGRAS DEMO- 
CRÁTICAS PARA A NAÇÃO. 


OS ORGANISMOS DO PARTIDO 
SÃO OS MAIS DINÂMICOS PARA 
ARRASTAR CONSIGO TODA A 
ACTIVIDADE NACIONAL E DETER- 
MINAR O RÍTMO DA VIDA. É NO 
PARTIDO QUE SE EXERCE O 
CENTRALISMO | DEMOCRÁTICO 
PERMITINDO QUE AS BASES SE 
PRONUNCIEM. É DO PARTIDO 
QUE DEPENDE A VITALIDADE 
DOS ORGANISMOS SOCIAIS DE 
MASSAS, COMO A OMA E OS 
SINDICATOS ». 


Sigamos fielmente os seus 
ensinamentos para cumprir- 


mos o Juramento do Comité 
Central, que a dado passo 
refere: 

«(...) JURAMOS-TE CA- 
MARADA PRESIDENTE QUE 
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TIDO DO TRABALHO UM 
SÓLIDO PARTIDO MARXIS- 
TA-LENINISTA, CUJA UNI- 


DADE IDEOLÓGICA E DE 
ACÇÃO PRESERVAREMOS 
COMO A NOSSA PRÓPRIA 
VIDA. DIZEMOS-TE CAMA- 
RADA PRESIDENTE QUE O 
NOSSO PARTIDO DEMONS- 
TRARA SEMPRE QUE OS 
TEUS ENSINAMENTOS FRU- 
TIFICARÃO NA PÁTRIA QUE 
AJUDASTE A LIBERTAR E 
A QUAL PERMANECERÁS 
ETERNAMENTE LIGADO». 


O MILITANTE DO PARTIDO NÃO É O QUE MAIS FALA,EMITE 
OPINIÕES OU CRÍTICAS, MAS AQUELE QUE MAIS TRABALHA 


a iai TDI DO VETA 


CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 


| SEMINÁRIO DOS FUTUROS RESPONSÁVEIS 
DE INSTITUIÇÃO DO PODER POPULAR 


NAS PROVÍNCIAS 
r 


Na sequência das orientações do Partido e das últimas preocupações do Ca 


marada Presidente Agostinho Neto teve lugar em Luanda o | Seminário para futuros 
responsáveis da Instituição do Poder Popular nas Províncias. Participaram no mesmo 
camaradas de várias províncias do país que tiveram oportunidade de se debruçarem 
sobre esta questão vital para a nossa Revolução. O Boletim do Militante publica o 
“Comunicado final e a Moção aprovados pelo Seminário, bem como o discurso do-Cda 
: Bernardo de Sousa proferido no acto de encerramento. 


COMUNICADO FINAL 


O mais importante é resolver os problemas 
do Povo! 


Lapidar palavras de ordem do Camarada Pre- 
sidente Dr. António Agostinho Neto —Líder da 
Revolução Angolana. 


Neste sentido realizou-se na sala do Comissa- 
do Municipal de 1 à 10 de Novembro de 1979, o 
primeiro seminário para os futuros responsáveis 
de instituição do Poder Popular nas Províncias 
cuja sessão de abertura foi presidida pelo Camara- 
de Zeferino Estevão Juliano — Director Nacional 
do Departamento de Instituição do Poder Popular, 
que ao longo dos dias orientou os trabalhos. O 
discurso de abertura tornou-se indispensável para 
a melhor orientação dos trabalhos. 


O seminário contou com a presença de repre- 
sentantes de todas as províncias, tendo-se constac- 
tado apenas a ausência da representação da 
província da Lunda-Norte. Estiveram também pre- 
sentes os coordenadores das Comissões Populares 
de Bairros, da cidade de Luanda. 


Durante o seminário desenvolveu-se 24 pales- 
tras entre as quais: 


— Sobre a estruturação do Partido; 
— elementos de base para Poder Popular; 


—a estruturação da Juventude e Organição 
de Massas, e outras palestras relacionadas com 
o desenvolvimento económico-social e Militar do 
País. De realçar o grande espírito militante que 
caracterizou o seminário virado no conhecimento 
profundo das questões apresentadas, de forma a 
engaiarem-se de facto na grande tarefa que deve- 
rá fazer coincidir com o Congresso Extraordinário 
do MPLA-Partido do Trabalho. A Assembleia do 
Povo instrumento que garantirá a participação das 
largas massas populares da gestão da Nação, 
derradeira preocupação do Líder Inesquecível Cda. 
António Agostinho Neto. 


Os participantes tiveram ocasião de apresen- 
tar aos responsáveis algumas preocupações e 


+ 
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formular propostas para o melhoramento de aigu- 
mas situações “as algumas províncias. 


Os participantes manifestaram o seu apreço 
pela participação dos vários organismo do Partido, 
Juventude, Estado e em particular as forças arma- 
das. , 


Os participantes ao seminário manifestaram, 
a sua profunda mágua pelo desaparecimento daque- 
le que foi e continuará a ser o Guia da Revolução 


- Angolana, Fundador da Nação e do MPLA-Partido 


do Trabalho — Cda. Dr. António Agostinho Neto. 


A sessão de encerramento foi presidida pelo 
Cda. Bernardo de Sousa — membro do Comité 
Central e Secretário do C. C. para os Departamen- 
tos de Instituição do Poder Popular e Apoio às 
Organições de Massas. 


No fim dos trabalhos os participantes em 
aclamação aprovaram a seguinte moção; 


MOÇÃO 
Apolam sem reservas as recentes declarações 
do Bureau Político e Secretário do CC de 30-10-79 
respectivamente, compromentendo-se cerrar filei- 
ras em torno do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho. 


2? — Manifestam o seu engajamento total no 
fiel cumprimento dos princípios e orientações 
consagrados pelo Guia Imortal da Revolução Ango- 
lana Cda. Presidente Dr. António Agostinho Neto, 
como única forma de honrar, aquele que foi e con- 
tinuará a ser o Guia da nossa Revolução. 


a) — Reafirmam o seu apoio pela eleição do 
Camarada José Eduardo dos Santos nos cargos de 
Presiente do MPLA-Partido do Trabalho, da Repúbli- 
ca Popular de Angola e Comandante em Chefe 
das FAPLA. 


3— Repudiam energicamente as constantes 
agressões perpetrados pelo regime minori- 
tário da racista África do Sul que com a fúria-de- 
sesperada de impedir o nosso apoio aos Movimen- 


A 
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tos de Libertação, especialmente os da África 
Austral visam criar um clima de desestabilização 
da vida económica da República Popular de Angola. 


a) - Reiteram o seu 


ticular os da África Austral. 


— Viva para sempre a memória e os ensine- 


incondicional 
luta dos Povos oprimidos de todo o Mundo em par- 


Neto. 


ápoio a Santos. 


mentos do Cda. Presidente António Agostinho 


A 


— Viva o Cda. Presidente José Eduardo dos 


— Pelo Poder Popular 


— À Luta Continua 


— À Vitória é Certe 


À INSTITUIÇÃO DOS ORGÃOS DO PODER POPULAR GRIA 
ho CONDICOES PARA À CONSTRUÇÃO DUM ESTADO 
DEMOCRÁTICO E POPULAR FLETO PELO PRÓPRIO POVO 


— Afirmou o cda. Bernardo de Sousa durante o encerramento do 1.º Seminário 
para os futuros responsáveis da Instituição do Poder Popular nas Províncias. 


Camaradas Directores dos Depar- 
tamentos do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho ; 


Camaradas membros dos Comités 
Provinciais do Partido ; 


Camaradas Funcionários do De- 
partamento de Instituição do 
Poder Popular ; 


Camaradas Coordenadores das 
Comissões Populares de Bair- 
ro de Luanda ; 


Camaradas Activistas Políticos ; 
Camaradas Participantes ; 
Camaradas Convidados ; 


O Seminário que hoje se en- 
cerra teve como objectivo dar 
uma preparação teórica sobre 
várias matérias relacionadas com 
a Implantação dos Orgãos do Pa- 
der Popular na República Popu- 
lar de Angola sob a orientação 
do Partido e dentro das nossas 
realidades geo-políticas e sócio- 
-económicas. 


Os camaradas tiveram quase 
dez dias de intenso trabalho, 
para melhor poderem teorizar 
aquilo que irão materializar na 
prática. 

O Departamento deu uma 
grande importância quer na pre- 
paração quer na realização deste 
Seminário. Essa preocupação de- 
monstra efectivamente a impor- 
tância de preparar cabalmente 
os camaradas que de hoje cm 
diante irão responder pelo tra- 
balho tão difícil que é o da im- 
plantação dos órgãos do Poder 
Popular no País. Além das ques- 
tões teóricas ligadas essencial- 
mente a implantação de um 
Estado unitário-Democrático Po- 
pular sob orientação de um Par- 
tido Marxista-Leninista, ainda 
tiveram a possibilidade de parti- 
cipar em palestras sobre várias 
matérias ligadas à vida política- 
-econúmica e social do Pais. 

Estão minimamente prepara- 
dos para poderem desempenhar 
as tarefas que a partir de agora 
lhes são atribuídas. 


o ” 


cia JSD DO, MEI PI TE 


A responsabilidade dos Cama- 
radas não é isolada, mas sim uma 
responsabilidade colectiva que 
integra todos os responsáveis da 
provincia em particular os mem- 
bras do Partido, da Juventude 
e das Organizações de Massas. 
Deverá haver uma colaboração 
intima e estreita do vosso tra- 
balho com o da estruturação do 
Partido. 


A aplicação consciente e pro- 
gramada de tudo quanto aprende- 
ram será um princípio morteador 
para o bom êxito da implantação 
dos órgãos do Poder Popular, 
estudando a cada momento a si- 
tuação real da Província no do- 
ménio social, político e as suas 
tradições históricas. 


Camaradas ; 

Durante todo o Seminário Jor 
destacado fundamentalmente O 
papel que desempenha o Partido 
na construção de um Estado De- 
mocrático Popular. Ainda a De- 
claração do Bureau Político para 


(Conclui na pág. 30) 
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à Er 
Os trabalhadores de todo, o Mundo. comemoraram com Fegonijo 


= 


Revbluçãs Socialista de Outubro. 


E Ra Com efeito pela, primeira vez. ba história foi dedão e smu y 
me ura das classes exploradas. per permite a construção duma nova ' 


A 
e acabará a exploração e su ú Fars Homem Novo. 


Es “ Resultado da luta Retórica ps trabalhadores, operários e campon: eses, 
. russos guiados pelo Partido Bolcheviq N Sob a direcção de Lénine, a Revol 


Outubro marca uma viragem total a | ip da luta de classes e d * povos 
oprimidos de todo o Mundo. xé' 


- - Inspirados e galvanizad Pp Ea experiência o Outubro Vermelho. os 
oprit idos passam a ter um exemplo vivo da forma como devem conduzir as suas 
lutas, do mesmo tempo que se to m e 
dade da burguesia exploradora.. 


A influência da Re ilução aÃ ço aidbiri cobro [o eg arado Operário 1 Inter-. a 
nacional e sobre: Do ra o de Liberia: sh 
a importância de tão grandi jóso fgcon 


Em Átrica, onde “essa citur 


ava q assumir uma 


Es 


ro determinou uma m dança 
ovimêntos de Libertação, | pa 
Ss revolucionário 4, 


ão Pam 
de aconitecir eo eis : 
o na memória de tod os s trã és angolanos e na. | 
b lhadores do “Mundo, pitada da. Revolução de 
a vitá ct e um incentivo 

pela' co trução r 
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PELO REFORCO DA UNIDADE NACIONAL 


“COMBAIAMOS O TRIBALISMO 


Em reunião conjunta Bureau Po- 
tico e o Secretariado do Comité 
Central do MPLA-Partido do Tra- 
balho ao debruçarem-se sobre o 
actual estado do funcionamento da 
Organização constataram que. en- 
tre outras questões, existiam: 
«[. ) Diferentes manifestações de 
liberalismo e oportunismo que se 
reflecte na tendência a fomentar 
o boato, a intriga, a calúnia e ati- 
tudes negativas com base no pre- 
conceito racial, no tribalismo». as 
quais deveriam ser vigorosamente 
combatidas por todos os mem- 
bros do Partido, da base ao topo. 


O Programa do MPLA-Partido do 
Trabalho a dado passo refere, é 
nosso dever: 


«Continuar o combate contra o 
racismo, tribalismo, regionalismo 
e todos os vícios da mentalidade 
colonial, come os complexos de 
superioridade e inferioridade, o 
desprezo pelo povo, paternalismo, 
lutando pela criação de uma men- 
talidads científica e revolucioná- 
ria na sociedads angolana. 


Entre as concepções incorrectas 
acima referidas assume particular 
importância o tribalismo, que ao 
longo da História dos povos foi 
uma das armas utilizadas pelos 
reacionários contra as justas as- 
pirações das massas populares 


Para que o combatamoús de uma 
forma efectiva torna-se necessário 
saber com precisão como se ma- 
nifesta, como surge, como se de- 
senvolve e quando se torna numa 
poderosa arma dos inimigos dos 
povos. 


O conceito de tribalismo tem 
suscitado alguma controvérsia, e 
mesmo nalguns casos tem-se caí- 
do em erro, por confundir-se este 
fenómeno com um outro fa cons- 
ciência tribal), relacionado com 
ele, mas perfeitamente distinta. 


À destrinça entre estes dois fe 
nómenos é claramente feita pelo 
Camarada Comandante Jika no seu 
livro «Reflecções sobre a Luta de 
Libertação Nacional», ao dizer que: 


«... Há que diferenciar a cons- 
ciência tribal, concebids come in- 


teligência de pertencer a um gru- 
po étnico determinado diferente 
dos outros, característico do cam- 
ponês pobre enquadrado nas estru- 
turas tradicionais, e o tribalismo 
cu seja o aproveitamento opor- 
tunista desse acidente historico 
em funcão dos interesses indivi- 
duais dalguns, o que é curioso. 
perfeitamente destribalizados». 


Como vemos, enquanto a cons- 
ciência tribal é um fenômeno su- 
perestrutural resultante de um de 
terminado estádio de desenvol- 
vimento das forças produtivas, O 
tribalismo surge quando determi- 
nado conjunto de elementos, utili- 
zam esse sentimento com ob- 
jectivos políticos. 


COMO SURGE A 
CONSCIÊNCIA TRIBAL 


Para compreendermos o apare- 
cimento da consciência tribal te- 
remos de recuar no tempo e ana- 
lizar o desenvolvimento da socie- 
dade nos seus primórdios. 


A primeira etapa da organização 
do Homem em sociedade foi a co- 
munidade primitiva. Este periodo 
caractetriza-se pela utilização de 
instrumentos de trabalho extre- 
mamente rudimentares, o que con- 
dicionava um baixo volume de pro- 
dução. Para além disso, e porque 


“m E. 
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a propriedade dos meio= ds pro: 
ducão era colectiva, não axistiam 
classes sociais. 


No entanto o desenvolvimento 
das forças produtivas fez com que 
na sociedade primitiva aparecesse 
uma forma de organização social 
chamada clã. Cada cla tinha a sua 
lingua, crenças, características de 
modo de vida, aspectos con- 
sequentes naq só das relações de 
produção estabelecidas pelos 
membros do colectivo, mas tam- 
bém pelos seus laços de sangue. 


O incremento das trocas comer- 
ciais e o estreitamento das rela- 
ções de produção entre OS vários 
clãs, dá lugar à fusão destes, para 
formar um tipo superior de orga 
nização social — a fratria.. 


Mais tarde, por sua vez, as íra- 
trias unem-se para dar lugar & 
tribo. 


A forma tribal da comunidads 
era no seu tempo a única forma 
possível de funcionamento e de- 
senvolvimento da produção, e tarn- 
bém da sociedade primitiva como 
um todo. Isto explica a existência 
de tais formas em todos os povos 
que se encontram no estádio co 
sistema comunitário primitivo, zs- 
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INCENTIVAR O ESPÍRITO DA CRÍTICA | 
E AUTO-CRITICA A TODOS OS NÍVEIS 


DA ORGAN 


O Bureau Político e o Secreta- 
riado do Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho, após a sua 
reunião conjunta ordinária rea- 
lizada em 30 de Outubro, divul 
garam um comunicado onde, com 
base numa análise profunda do 
«(...) estado actual da Organiza- 
ção e (...)» do «f...) funciona- 
mento das estruturas do Partido 
(...)», constatam a existência de 
um certo número de anomalias. 
bem como, transmitem a todos os 
órgãos e membros do Partido as 
directivas que permitirão a sua 
resolução. 


À primeira deficiência consta- 
tada pelos dois órgãos superiores 
do Partido é a «insuficiente aplica- 
ção do princípio da crítica e au- 
to crítica». 


Camaradas militantes e aspi- 
es do MPLA-Partido do Traba- 
ho ; 


O exercício da crítica e da au- 
to crítica é um dever e um direito 
de cada um de nós e é, também, 
um princípio consignado nos mé- 
todos de trabalho que regem a 
nossa Organização. Portanto, a 
prática da crítica e da autocrítica 
é obrigatória em todos os órgãos 
do Partido. 


O MPLA-Partido do Trabalho é 
uma organização política de na- 
tureza profundamente democrá- 
tica, em que todos os assuntos 
devem ser discutidos por todos os 
órgãos e por todos os militantes 
e aspirantes. 


A discussão, a polémica sobre 
ideias e práticas individuais e co- 
lectivas deve, para ser frutuosa, 
significar crítica a tudo o que si- 
gnifique incorrecção e deficiên- 
cia, de forma a que se possa me- 
lhorar o Partido, cada órgão seu 
e cada um dos seus membros. 


Ao criticar, devemos evitar cair 
em ataques pessoais, devemos 
evitar cair no boato, na intriga e 
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ZAÇÃO 


na calúnia. Ao criticar devemos 
apontar os erros e as insuficiên- 
cias que existem, bem como e 
fundamentalmente, as suas cau- 
sas 6 8s vias 6 formas pars a sua 
resolução. 


Crítica e auto crítica são dois 
aspectos inseparáveis. Onde há 
crítica (entenda-se : crítica justa, 
revolucionária) deve haver, neces- 
sariamente, auto crítica. Auto cri- 
tica é, em primeiro lugar, o com- 
promisso que o indivíduo ou o 
colectivo que comete um erro ou 
enferma de uma deficiência assu- 
me no sentido de o (a) ultrapas- 
sar. À auto crítica só se torna 
efectiva quando a prática poste- 
rior corresponde à declaração de 
intenções, que constitui o com- 
promisso. 


Na auto crítica há que comba- 
ter dois tipos de comportamento: 

— o comportamento daqueles 
que se irritam com quem lhes faz 
uma crítica justa, que provocam 
discussões inúteis e não se au- 
tocriticam porque acham que isso 
é um sinal de fraqueza ou uma 
vergonha ; 


RE UIN dA Q o 


— e comportemento daqueles. 
que fazem uma auto-crítica que 
hão passe de puro cinismo, como 
quem diz: «está bem, não me 
aborraçass. 


A crítica e s auto crítica, como 
Instrumentos que detectam e con- 
tribuem para a correcção dos er- 
ros e das insuficiências, devem 
ser praticadas pelos membros do 
Partido no interior dos órgãos & 
que pertencem. À crítica e a au- 
to crítica só podem ser transpor- 
tadas pera fora do Partido quando 
este o determinar. 


Camerdes : 


Tomemos consciência da neces- 
sidade e da importância da critl- 
ca e da auto crítica exerçamo-las 
correctamente e nos locais Indi- 
cados. 


Cumpramos com a directiva do 
Bureau Político e do Secretaria- 
do do Comité Central: «Incenti- 


var o espírito de crítica e auto 
crítica, a todos os níveis da Or- 
ganização». 


(1 


CA CHORA 


E 


AGOSTINHO NETO 


- Nasceu simplesmente — Despercebido! 
Pensou profundamente — percebido! 
Pensou e trabalhou incansavelmente — percebido é 


- Pensou, trabalhou e mobilizou — percebido, admirado 
[e louvado! 
trai famoso e revolucionário — Herói Mundial! 


À dor, a agonia que eu sinto — profunda e imensurável. 
A perda que eu sinto — profunda e imensurável! . 
Dos meus olhos vermelhos e cansados, soltam-se 
lágrimas que deslizam pela minha face! 
Lágrimas soltam-se descontroladamente 

* Em resposta à agonia que sinto — no meu íntimo; . 
Profunda e imensurável! 
Estou magoado, o meu coração está dorido— sim, 
Sinto-o no mais profundo de mim 


Neto, Neto, chamo: 

Tudo é silêncio e, oh, como está calmo! 

Neto, Neto, chamo, 

Nada, tudo está silencioso e calmo! 

Onde está o meu Herói? 

Porque é que está deliberadamente silencioso e calmo? 

Vede, ele já não sorri; 

Rondo à volta do corpo gritando o nome do meu Herói 

[só duas vezes, 

Não, vezes sem fim; a 

Nada, tudo está silencioso e calmo 

E ele não responde! 

Morte — como te atreveste a levar o meu Herói na 
(minha ausência? 

Olha, o escravo-perdeu o seu Heroi 

Entre os lamentadores contam-se os Hereros 

Entre os lamentadores contam-se os Swazi e os Sotho 

Os seus domínios circundados há muito tempo por 

aqueles que controlam o Limpopo. 


Nada, oiço os seus gritos altos e claros 
Para além do Limpopo — 
Não, para, além do Continente! 


DDOLBITU DL IILTDATI 


Por ocasião da morte do Camarada Presidente Agostinho Neto, e naaltura em - 
que foi aberto o livro de condolências na Embaixada da República Popular de Angola É E dE 
na Zâmbia, o Presidente deste país amigo, Kenneth Kaunda, após ter tecido vários elogios yr 

à pessoa daquele que foi e será sempre o Guia da Revolução Angolana, afirmou ; 
noite passada tive a coragem de escrever em inglês embora normalmente escreva pi à 

minha língua materna. E escrevi as seguintes linhas que não sei como chamar pois nã a: 
são um poema e espero que elas sejam transmitidas ao Povo de Angola : 


“Neto; Neto; volta, volta 
“Mas 0 Herói mantêm-se silencioso e calmo 


Ladmirado; | Neto, Neto, podemos tomar o teulugar? 


“Lutai-contra O Fascista ie: = 1 a 
“Lutai contra o Racistal Er 


Mobilizai 0 povo para à luta = e - e 


CÊ assini que deveis chorarmel) 
Aquele que pousar à sua arma, não ago Mim — 


AGOSTINHO NETO 


a Dt 


«Na = 


Oiço outra vez os gritos de agonia; E sesgh 


Neto, Neto, o Revolucionário está ali. eim 
Leioso. e calmo! 


Devo admitir que meu Herói partiu? : 
Devo chamar ainda mais uma-vez? fis Su É 


Neto, Neto, meu Herói, meu Camarada, meu Re 
- Imeu Irmão, já não existe: 
Sim, Neto, meu Heroi; meu Camarada, meu “Amigo, 
“[meu Irmão, já não existe! 
Neto está morto, frio, silencioso e calmo. Ee 
Neto partiu Bj a 
Mas brevemente também eu partireil 0 As 


Oico uma voz chamar e 40 
É a voz do meu Herói, RR 
Netos 


Ouvi — 0 Herói fala qts RE A 
Lutai contra o Explorador fada CCR 
Lutai contra o Ímperialista el 
Lutai contra o Neo-Colonialista o É: 


Mobifizai 0 povo para o assalto final, o 


= Unsulfa-me 
Sim reconheço a sua vo, = ho = 
À mensagem é delel” AO E ; 
Camarada Neto cóntiidáremos à. lutar =. 4 


Até alcançar a Vitórial + 
Descansa em paz, não Te atormentes, Ã Virié e ( 
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QUE, GONSAGRANDO -SE À HUMANIDADE EM GERAL, 
QUE A GLÓRIA DA FELICIDADE GABE AQUELE 


FORMAÇÃO MILITANTE 


Bm homenagem a Friedrich Engels ; vela passagem de mais um 
ano sobre a data da sua morte, o Boletim do Militante continua a apre- 


sentação da sua importante obra — 


SOCIALISMO CIENTIFICO» 


«DO SOCIALISMO UTÓPICO AO 


E 


DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO 
CIENTÍFICO -FRIEDRICH ENGELS 


(CONCLUSÃO) 


As forças activas da sociedade, enquanto não as 
conhecemos e não as dominamos, actuam como as forças 
da natureza: de modo cego, violento c destruidor. Mas 
uma vez conhecidas, logo que se saiba compreender a sua 
acção, suas tendências c efeitos, está em nosso poder 
submetê-las cada vez mais à nossa vontade, « através 
delas, atingir os nossos fins. É o que ocorre, em especial, 
“Com as gigantescas forças modernas da produção. En- 
quanto houver resistência obstinada à compreensão do 
scu carácter — c a essa compreensão opôem-se tenaz- 
mente o modo de produção capitalista e os seus defen- 
sores — essas forças actuarão, apesar de tudo, contra 
nós, como expuscmos minuciosamente. Mas uma vez 
apreendidas na sua natureza, essas forças converter-se-ão 
de senhoras demoniíacas que eram, em servas submissas. 
É a mesma diferença que existe entre o poder maléfico 
da electricidade nos relâmpagos da tempestade e o poder 
benéfico da força eléctrica dominada no- telégrafo c no 
arco eléctrico; a diferença entre o fogo destruidor e o 
fogo posto ao serviço do homem. No dia em que as forças 
produtivas da sociedade moderna se sujeitarem a um regi- 
me conforme à sua natureza finalmente conhecido, a 
anarquia social da produção dará o seu lugar à regula- 
mentação colectiva e organizada da produção conforme 
as necessidades da sociedade e de cada indivíduo. Assim, 
o modo capitalista de apropriação em que o produto 
escraviza, primeiro, quem o cria e, depois, quem dele se 
apropria será substituído pelo modo de apropriação dos 
produtos, fundamentada no carácter dos modernos meios 
de produção: por um lado, a apropriação directamente 
social, como meio de manter e ampliar a produção; por 
outro lado, apropriação individual directa como meio de 
vida e de prazer. 


A MISSÃO DO PROLETARIADO: 
ABOLIÇÃO DAS CLASSES E 
DO ESTADO DE CLASSE 


O modo capitalista de produção, ao transformar 
progressivamente em proletária a grande maioria da popu- 
lação, cria a força que, sob pena de morrer, é obrigada 
.a fazer a revolução. E, ao forçar cada vez mais a conver- 


são dos grandes meios socializados de produção em 
propriedade do Estado, indica ele próprio os meios de 
realizar essa revolução. O proletariado apodera-se do 
poder do Estado e transforma, antes de mais, os meios 
de produção em propriedade do Estado. Desta maneira, 
destrói-se a si próprio como proprietário, suprime todas 
as diferenças e antagonismos de classe e com isso O 
Estado como Estado. 


A sociedade anterior, movendo-se entre os antagonis- 
mos de classe, necessitava do Estado, isto é, de uma 
organização de classe exploradora, para manter as con- 
dições exteriores da produção; e, em particular, para 
manter pela força a classe explorada nas condições de 
opressão determinadas pelo modo de produção existente 
(escravatura, servidão, assalariado). O Estado era o repre- 
sentante Oficial de toda a sociedade, a sua síntese num 
corpo social visível; mas só o era na medida em que, na 
época, representava toda a sociedade: na antiguidade, era 
o Estado dos cidadãos esclavagistas; na Idade Média; o 
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du nobreza feudal; nos tempos modernos. o da burguesia. 
Quando o Estado se transformár, finalmente, em repre- 
sentante efectivo de toda a sociedade, tornar-se-á por si 
mesmo supérfluo. Quando já não existir nenhuma classe 
social para manter oprimida; quando desaparecerem, 
juntamente com o domínio de classe e com a luta pela 
existência individual gerada pela actual anarquia, exis- 
tente na produção os choques e os excessos resultantes 
dessa luta, nada mais haverá para reprimir; portanto 
não haverá qualquer necessidade dessa força especial de 
repressão, o Estado. 


O primeiro acto em que o Estado se manifesta como 
representante de toda a sociedade — a posse dos meios 
de produção em nome da sociedade — é, ao mesmo tem- 
po, o último acto independente como Estado. A interven- 
ção do Estado em assuntos sociais tornar-se-á progres- 
sivamente supérflua e acabará por desaparecer. O governo 
sobre as pessoas é substituído pela administração das 
coisas e pela direcção dos processos de produção. O 
Estado não será «abolido», extingue-se. Sob este ponto 
de vista há que apreciar a frase característica «Estado 
popular livre» tanto na sua justificação provisória como 
palavra de ordem de agitação como na sua falta de fun- 
damento científico. Igualmente, deste ponto de vista, há 
que considerar a pretensão dos chamados anarquistas 
que proclamam que o Estado seja abolido de um dia 
pará o outro. 


Desde que existe historicamente o modo de produ- 
ção capitalista, indivíduos e seitas inteiras houve para 
quem a apropriação dos meios de produção pela socieda- 
de se punha vagamente como um ideal futuro a atingir. 
Mas para que isso fosse possível, para que sc tornasse 
numa necessidade histórica, era preciso que antes surgis- 
sem as condições materiais para a sua realização. Mas, 
para que esse progresso social — aliás todos os progres- 
sos sociais — seja viável, não basta que a razão com- 
preenda que a existência de classes é incompatível com 
a justiça, a igualdade, etc.; não basta a simples vontade 
de abolir essas classes — são necessárias, antes, determi- 
nadas condições económicas novas. A divisão da socie- 
dade em classe exploradora e ciasse explorada, em classe 
dominante e classe oprimida, era uma consequência necs- 
sária do fraco desenvolvimento anterior da produção. 
Enquanto o trabalho global! da sociedade não der senão 
um produto que supere em pouco o estritamento neces- 
Sário para cobrir as necessidades mais elementares de 
todos; enquanto o trabalho requerer todo ou quase todo 
o tempo da grande maioria dos membros da sociedade, 
esta necessariamente se dividirá em classes. Ao lado dessa 
maioria, exclusivamente votada à tarefa do trabalho, for- 
ma-se uma classe liberta directamente do trabalho produ- 
tivo, que se encarrega dos assuntos comuns da sociedade: 
direcção do trabalho, negócios políticos, justiça, ciência, 
arte, etc. É pois, a lei da divisão do rabalho que serve 
de base à divisão da sociedade em classes. Isso, no 
entanto, não impede que essa divisão da sociedade em 
classes tenha sido realizada pela violência, roubo, manha, 
fraude, nem significa que a classe dominante, uma vez 
à cabeça, se abstenha de consolidar o seu domínio à custa 
da classe trabalhadora e de transformar a sua função de 
direcção social numa maior exploração das massas. 
Vemos, pois, que a divisão da sociedade em classes tem 
a sua razão histórica, mas só durante certo tempo e sob 
determinadas condições sociais. Era condicionada pela 
insuficiência da produção e será banida quando se 
desenvolverem plenamente as modernas forças produti- 
vas. Com efeito, a abolição das classes sociais supõe um 
grau de desenvolvimento histórico tal que a existência. 
não desta ou daquela classe dominante concreta, mas de 
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uma classe dominante qualquer que seja, e, portanto. 
das próprias diferenças de classes, representa um anacro- 
nismo. Pressupõe, por conseguinte. um grau elevado de 
desenvolvimento da produção onde a apropriação dos 
meios de produção e dos produtos c, portanto, do domi- 
nio político, do monopólio. da cultura e da direcção 
intelectual por uma classe particular qualquer, não só se 
tornou supéríluo mas constitui. sob o ponto de vista 
económico, político e intelectual. uma barreira ao desen- 
volvimento. Pois bem, já se atingiu esse ponto Se a falên- 
cia política e intelectual da burguesia não é mais um 
segredo para ela própria. a sua falência económica repe- 
te-se regularmente de dez em dez anos. Em cada fuma 


dessas crises, a sociedade sufoca sob o peso das suas 
próprias forças produtivas e dos produtos que não pode 


aproveitar e vê-se impotente perante esta absurda contra- 
dição: os produtores não têm o que consumir, por falta 
precisamente de consumidores. 


A força de expansão dos meios de produção faz 
saltar as amarras com que o modo de produção capi- 
talista as atara. Só essa libertação dos meios de produção 
pode permitir o desenvolvimento ininterrupto e cada vez 
mais rápido das forças produtivas e, com isso o cresci- 
mento praticamente ilimitado da produção. Mas não é 
tudo. A apropriação social dos meios de produção não 
só elimina os obstáculos artificiais da produção que agora 
existem, mas põe termo também ao desperdício e à devas- 
tação das forças produtivas e dos produtos, uma das 
consequências inevitáveis da produção actual e que atinge 
o seu ponto culminante nas crises. Em contrapartida, ao 
acabar com o esbanjamento estúpido que representa o 
luxo das classes dominantes e seus representantes polí- 
ticos, liberta uma quantidade de meios de produção e 
produtos para a colectividade. Pela primeira vez,surge, 
e de um modo efectivo, a possibilidade de assegurar a 
todos os membros da sociedade, através de um sistema 
de produção social, uma .existência que, além de satis- 
fazer plenamente as necessidades materiais, assegura tara- 
bém o livre e completo desenvolvimento das suas capa- 
cidades físicas e intelectuais (7). n 
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DA ERA DA FATALIDADE 
à ERA DA LIBERDADE 


Com a tomada de posse pela sociedade, dos meios 
de produção, cessa a produção de mercadorias e, com cela, 
o domínio do produto sobre os produtores. A anarquia 
reinante no seio da produção social é substituída pela or- 
ganização planificada e consciente. Cessa a luta pela exis- 
tência individual e, assim, em certo sentido, o homem sai 
difinitivamente do reino animal c se sobrepõe às condi- 
ções animais de existência, para sujeitar-se a condições 
da vida verdadeiramente humanas. As condições que 
cercam o homem e que até aqui o dominavam, colocam-se 
u partir de agora sob o dominio e comando do homem 
que, ao tornar-se dono e senhor de suas próprias rela- 
ções sociais, converte-se pela primeira vez em senhor real 
e consciente da natureza, As leis Ca sua própria actividade 


Ma 


social que, até aqui, se erguiam perante o homem como/ 
leis naturais ,como poderes estranhos que o subjugavam, 
são agora aplicadas por cle com pleno conhecimento de 
Causa ce, portanto, sob a suu influência. 


A própria existência social do homem que, até aqui, 
era enfrentada como algo imposto pela natureza e pelu 
história é a partir de agora obra sua. Os poderes objecti- 
vos e estranhos que até aqui, dominavam a história colo- 
cavam-se sob a influência do próprio homem. Só a pertir 
deste momento, o homem começa traçar a sua história 
com plena consciência do que faz; só a partir deste 
momento, que as Causas sociais postas em movimento 
pelo homem começam a produzir predominantemente, 
e cada vez em maior grau, os efeitos desejados. E o salto 
da humanidade do reino da necessidade para o reino 
da liberdade. 


Para terminar, resumamos brevemente o andamento 
do nosso desenvolvimento: 


!. Sociedade medieval 


Pequena produção individual. Meios de produção 
adaptados ao uso individual, e portanto, primitivos, de 
eficácia minima. Produção para consumo imediato, seja 
do próprio produtor, seja do seu senhor feudal. Só nos 
casos em que fica um excedente de produção, sobre o 
consumo, esse excedente é posto à venda e lançado no 
mercado, A produção de mercadorias encontra-se ainda 
no estado nascente, mas já contém em embrião, & anarq 
da produção social, 


2. Revolução capitalisma 


Transformação da indústria, iniciada por meio da 
cooperação simples e da manufactura. Concentração dos 
meios de produção, até aí dispersos nas grandes oficinas 
e, portanto, transformação dos meios de produção do 


indivíduo em meios de produção socruis, transformação 
que não afecta, em geral, a forma de troca. As antigas 
formas de apropriação permanecem em vigor. Aparece 
o capitalista: na sua qualidade de proprietário dos meios 
de produção, apropria-se também dos produtos e conver- 
te-os em mercadorias. A produção transforma-se em acto 
social; mas a troca e, com ela a apropriação, continuam 
a ser actos individuais: o produto social é apropriado 
pelo capitalista individual. Contradição fundamenta! de 
que derivam todas as contradições inerentes à sociedade 
actual e que a grande indústria evidencia com toda à 
clareza: 


A) Separação do produtor dos mcios de produção 
Condenação do operário a ser assalariado du- 
rante toda a vida. Oposição do proletariado e 
da burguesia. 


B) Relevo crescente e eficácia acentuada das leis 
que dominam a produção de mercadorias. Con- 
corrência desenfreada. Contradição entre a or- 
ganização social em cada fábrica c a anarquia 
social reinante na produção como um todo. 


C) De um lado, apericiçoamento da muquinaria, 
que a concorrência transforma numa lei impe- 
rativa para cada fabricante c que cquivale a 
uma eliminação cada vez maior de operários: 
exército industrial de reserva. De outro lado, 
expansão ilimitada da produção que a concor- 
rência impõe como norma cocrciva a todos os 
fabricantes. De ambos os lados, um desenvolvi- 
mento extraordinário das forças produtivas, 
excesso de oferta sobre a procura, superprodu- 
ção, mercados a abarrotar, crise todos os dez 
anos, círculo vicioso: superabundância, aqui, 
de meios de produção c produtos c, ali, de 
operários sem trabalho e sem meios de sobre- 
vivência. Mas essas duas alavancas da produção 
e bem-estar social não podem engrenar porque 
a forma capitalista de produção impede que as 
forças produtivas actuem e os produtos cir- 
culem, a menos que sejam previamente conver- 
tidos em capital, o que lhes é vedado por sus 
própria superabundância. A contradição agu- 
diza-se até se converter num contra-senso: o 
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modo de produção revolta-se contra a forma 
de troca. 


A burguesia revela-se incapaz de continuar 
a dirigir as suas próprias forças sociais pro 
dutivas. 


D) Reconhecimento parcial do carácter social das 
forças produtivas admitido pelos próprios capi 
talistas. Apropriação das grandes organizações 
de produção e transporte, primeiro, pelas socie- 
dades anónimas, cm seguida, pelos trusts e 
depois, pelo Estado. A burguesia revela-se uma 
classe supérflua; todas as suas funções sociais 
são agora executadas por pessoal remuncrado 


3. Revolução proletária. 


Solução das contradições: o proletariado. apodera-se 
do poder político e, com cle, converic em propriedade 
pública os meios sociais de produção, que escapam das 
mãos da burguesia, Com csse acto, liberta os meios de 
produção da condição de capital, que tinham até então, 
e dá ao seu carácter social plena liberdade para sc impor 
Só a partir de agora, é possível uma produção social de 
acordo com um plano anteriormente claborado. O desen- 
volvimento da produção transforma em anacronismo a 
sobrevivência posterior de classes sociais diferentes. À 
medida que desaparece a anarquia da produção social 
vai desaparecendo também gradualmente a autoridade 
política do Estado. Os homens, donos por fim da sua 
própria existência social, tornam-se também senhores da 
natureza, de si mesmos, homens livres. 
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Realizar esse acto, que libertará o mundo, é a missã 
histórica do proletariado mederno, E ao secialismo cic 
tífico, expressão teórica do movimento proletário. cab 
a missão de aprofundar as condições históricas. c com 
isso, a própria natureza desse acto, infundir à classe 
chamada a fazer essa revolução, à classe hoje oprimid 
x consciência das condições e da natureza da sua 
própria acção. 


im 
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CÍRCULOS 


“ESTUDO 


ESTUDO DA TESE SOBRE À CONSTITUIÇÃO DO MPLA EM PARTIDO 


CÍRCULO DE ESTUDO Nº2 


Continuação do número anterior 


Depois de termos analisado a 
luta revolucionária conduzida pelo 
MPLA, a sua evolução e as trans- 
formações quantitativas e qualita- 
tivas que o MPLA veio sofrendo e 
que o permitiram guiar vitoriosa- 
mente o povo Angolano até à inde- 
pendência, iremos agora ver como 
a proclamação da independência e 
a definição do nosso objectivo 
estratégico: construção de um 
Estado de Democracia Popular 
rumo ao Socialismo, se criou uma 
nova situação e mudaram conside- 
ravelmente as condições de luta. 
Como consequência, as formas e 
métodos de acção tinham neces- 
sariamente que mudar indo ao en- 
contro da nova situação criada. 


Efectivamente a Guerra de Li- 
bertação Nacional e a luta contra 
os invasores e seus lacaios rela- 
garam para um segundo plano as 
contradições de classe entre os 
diversos grupos e camadas do 
nosso povo todos interessados na 
expulsão dos invasores. É assim 
que no periodo da proclamação 
da Independência todas as forças 
patrióticas e anti-imperialistas se 
reúnem,mals firmemente em torno 
do MPLA para o objectivo comum, 
acelerando-se a tomada de cons- 
ciência das classes trabalhadoras; 
contribuindo a própria proclama- 
ção para uma maior clarificação 
ideológica de linha política traça- 
do pelo MPLA, então Movimento. 


Na Proclamação define-se clara- 
mente o rumo da Revolução Ango- 
lana: a construção de um Estado 
de Democracia Popular tendo 
como núcleo a aliança dos operá- 
rios e camponeses e todas as 
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CAPÍTULO Nº 3 


camadas patrióticas anti-imperia- 
listas na edificação do Socialismo. 


Entretanto expulsos os invaso- 
res sul-africanos e zairenses; 
engajadas decidida e entusiastica- 
mente as largas massas trabalha- 
doras para a materialização dos 
objectivos traçados incentivando 
as tarefas da Reconstrução Nacio- 
nal, acentua-se a contribuição en- 


tre aquetes que pelo seu trabalho 


apoiam as orientações traçadas e 
certos elementos da pequena-bur- 
guesia que defendendo interesses 
e posições individuais e reaccio- 
nárias procuram entravar o nosso 
processo revolucionário. É assim 
que passa a manifestar-se a luta 
de classes no nosso país, de uma 
forma mais acentuada. 

Esses sectores da pequena-bur- 
guesia querendo substitulr a bur- 
guesia colonial empreendem uma 
movimentação febril com o objec- 
tivo de liquidar o MPLA e frustrar 
os objectivos da Revolução; assim 
verifica-se : miss 
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— Uma actividade febril de cor- 
rida aos lugares de chefia, que 
garantam vantagens económicas; 


— A utilização abusiva e por 
vezes fraudulenta dos bens do 
povo e do próprio povo; 


— À criação de estruturas para- 
lelas ao Movimento sob a capa de 
comités ou mesmo de responsa 
veis do Movimento; 


N 


ã sita ER V k EN 
— À propagação do confuslonis- 
mo ideológico através de esque- 
mas dogmaticamente apanhados 
dos clássicos do Marxismo; o inci- 
tamento ao racismo e ao tribalis- 
mo, tornam-se uma arma desses 
sectores. Isto tudo como manifes- 
tação do individualismo pequeno- 
burguês e de espírito de grupo 
que conduz ao fraccionismo. Desta 
forma, a pequena-burguesia queria 
tomar de assalto a direcção do 
Movimento para satisfazer os seus 
fins estreitos em detrimento dos 
operários e camponeses e à maio- 
ria dos trabalhadores. Mas foi 


sempre a firmeza da orientação 
ideológica inspirada na acção do 
MPLA através da direcção clarivi- 
dente do Camarada Presidente 
Agostinho Neto que fez e fará 
sempre fracassar essas intensões 
da pequena-burguesia e quaisquer 
outros grupos que pretenderem 
entravar ou desviar a linha poli- 
tica traçada pelo MPLA. 


É assim que o Cda. Presidente 
num dos seus discursos escla- 
rece: 


«Angola é um país em que a 
população é, na sua maioria, cam- 
ponesa. A classe operária embora 
seja pequena em número, há-de 
ser, tem de ser a classe dirigente 
da Revolução Angolana. Porque é 
a classe que tem a ideológia da 
Vanguarda o socialismo cienti- 
fico!...». 


Efectivamente está demonstra- 
do que de todas as classes que 
lutam contra o capitalismo, são os 
operários que podem levar até às 
últimas consequências um pro- 
cesso revolucionário. 


A classe operária pela sua ideo- 
logia e objectivos da sua luta é a 
única que ao libertar-se, liberta 
toda a sociedade. Quer dizer é a 
classe cujos interesses correspon- 
dem ao desenvolvimento da socie- 
dade no seu todo. Pela forma 
como participa na produção é a 
classe que mais sofre os efeitos 
do capitalismo e consequentemen- 
te é o seu mais sério inimigo. É 
uma classe fácil de organizar-se 
e educar-se. Portanto esses facto- 
res todos fazem com que a classe 
operária seja chamada a cumprir 
a missão histórica de dirigir a re- 
volução socialista que tem como 
fim não instaurar uma nova forma 
de opressão de uma classe sobre 
as demais, mas irradicar todas as 
formas de exploração do homem 
pelo homem, libertando toda a so- 
ciedade. Para cumprir com esta 
missão a classe operária precisa 
de estar organizada, precisa de 
se educar armando-se com a sua 
própria Ideológia científica, o Mar- 
xismo-Leninismo. 


Mas os operários por si, mesmo 
que estivessem muito bem organl- 
zados e bem armadas da sua dou- 
trina científica, não podem abater 
todas as forças do capitalismo. 
Nesse combate a classe operária 
tem como seu aliado natural o 
campesinato que é também uma 
classe explorada, mas que por si 
só também não pode derrubar o 


sistema de exploração e dispõe 


de poucas possibilidades para tal, 
pelo que deve aliar-se à classe 
operária e sob a sua direcção 
lançar-se na luta até a vitória. 


Portanto é aqui onde radica a 
importância da aliança operário- 
-camponesa. «Os operários e cam- 
poneses numa sólida aliança, são 
capazes de levantar-se contra a 
opressão e derrotá-la. E nessa luta 
outras camadas trabalhadoras que 
também sofrem o jugo do capital 


também se aliam aos operários e 
camponeses: são os intelectuais e 
os estudantes revolucionários, a 
pequena-burguesia patriótica, os 
artesões, 08 pequenos comercian- 
tes, pescadores, etc. 


Entretanto a aliança operário- 
“camponesa não pode ser entendi- 
da apenas como um conceito 
obstracto e vazio. Ela tem um con- 
teúdo, tanto político como mate- 
rial. Do ponto de vista política, 
vimos como o sistema capitalista 
oprime e explora os operários 
como os camponeses. Do ponto 
de vista material a aliança operá- 
rio-camponesa concretiza-se atra- 
vés da ligação física entre a clda- 
de e o campo, entre a classe ope- 
rária e o campesinato; é o Inter- 
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câmbio comercial entre os produ- 
tos industriais, e agrícolas. À in- 
dústria precisa do campo porque 
é aí donde se extraem as matérias- 
-primas para o seu funcionamento 
e muito dos bens alimentares. À 
agricultura necessita da cidade, 
das máquinas e ferramentas para 
poder produzir mais e melhor. É 
através do intercâmbio comercial, 
venda de produtos industriais aos 
camponeses e compra dos produ- 
tos agrícolas que se manifesta 
essa aliança. : 


Portanto como disse o Cda. Pre- 
sidente Agostinho Neto: «sem a 
aliança operário-camponesa, o Po- 
der Popular, a República Popular 
não pode sustentar-se, será esma- 
gada pelo ir nerialismo que, como 
todos nós abemos, continua a 
manter um c Jio de morte à Repú- 
blica Popular de Angola. E esse 
ódio sobreveio depois da sua ver- 
gonhosa derrota em território An- 
golano.» 


Do ponto de vista externo tam- 
bém é preciso que a Revolução 
encontre os seus aliados para O 
seu êxito. Eles são principalmente 
o campo socialista, os países pro- 
gressistas e anti-imperialistas da 
África e do Mundo e todas as for- 
ças e organizações progressistas 
amantes da paz e do progresso. 


É nessa perspectiva que o MPLA 
descreveu a sua trajectória gló- 
riosa na condução da luta até à 
independência nacional e durante 


o período até ao | Con- 
gresso processo lógico em 
que internamente iam serdo 


criadas as premissas que condu- 
ziram à sua constituição em Par- 
tido .Este processo beneficiou 
desde o ponto externo do desen- 
volvimento vitorioso das forças do 
Socialismo, do Movimento de Li- 
bertação Nacional e Movimento 
Operário em geral, no qual a Re- 
volução Socialista de Outubro, as 
Revoluções Cubana, Argelina e 
Vietnamita sobressaiem. 


A Revolução Angolana teve a 
particularidade notável de trans- 
formar a luta das classes popula- 
res pela Independência, em luta 
contra as relações exploradoras, 
pela construção de uma ordem 
social justa, sem exploração do 
homem pelo homem. 


Assim desde cedo o combate 
libertador dirigido pelo MPLA, 
ganhou um forte conteúdo ideoló- 
gico. 


Em 11 de Novembro de 1975, os 
trabalhadores angolanos, sob u 
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direcção do MPLA, conquistam o 
poder, iniciando-se imediatamente 
a neutralização das bases econó 
micas em que assentava O capita- 
lismo-colonial. Enquanto se vão 
eliminando as bases do antigo 
regime, vão sendo lançadas as 
bases para as transformações re- 
queridas segunda a orientação so- 
cialista por nós escolhida. 


Os operários e os camponeses 
em conjunto com a intelectualida- 
de revolucionária e a pequena- 
burguesia patriótica experimen- 
tam os grandes e valorosos resul- 
tados de um processo vitorioso e 
irreversível em que apenas os 
reaccionários lacaios do imperia- 
lismo, os ambiciosos, saudosistas 
e os sabotadores insistem em 
querer travar. 


Portanto, é neste quadro de 
agudização da luta de classes, de 
constante ameaça externa quando 
o Povo Angolano, apesar de tudo, 
se lançava decidida nas tarefas de 
Reconstrução Nacional para a 
concretização da sua opção socia- 
lista, quando surge com maior 
acuidade a necessidade histórica 
de um Partido de Vanguarda da 
Classe Operária. Efectivamente, 
nestas condições, só um Partido 
que exprima os interesses da clas- 
se operária e de todo o povo tra- 
balhador pode conduzir as massas 
na luta pela consolidação da Inde- 
pendência Nacional e pela reali- 
zação de um programa de orienta- 
ção socialista, capaz de superar 
as contradições de uma sociedade 
ainda dividida por diferenças tri- 
bais e de classes. E esse Partido 
deve quiar-se pela ideológia do 


É DEVER DE TODO O MEMBRO DO PARTIDO 


Manter a ligação com as massas, aprender 
com elas, procurar escutar e compreender as 
suas opiniões para as transmitir aos respon- 
sáveis do seu organismo, acompanhadas das 
sugestões para soluções adequadas; 


(DOS ESTATUTOS DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO) 
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Socialismo Científico que é a 
única que reflecte os interesses 


“dos trabalhadores. 


CAPITULO IV DA TESE 

Do exposto acima se conclui 
que o MPLA como Movimento não 
podia continuar a conduzir essa 
luta. Porque pelas suas caracte- 
rísticas de um Movimento não 
pode dirigir a luta pela Democra- 
cia Popular e pelo Socialismo. 
Pois no Movimento, como larga 
Frente, podem congregar-se diver- 
sas tendências para um mesmo 
objectivo: a Independência. Depois 
da independência, a burguesia e 
grande parte da pequena-burguesia 
tendem a substituir o antigo colo- 
nizador ;os antigos exploradores. 


Enquanto que para as massas 
populares a sua maior aspiração 
é a verdadeira independência onde 
não haja mais qualquer forma de 
exploração. Daí a necessidade de 
que os trabalhadores continuem a 
luta para tal independência com- 
pleta que só encontrará a sua ma- 
terialização num Estado verdadei- 
ramente democrático, popular e 
no Socialismo. E esse Estado De- 
mocrático e o Socialismo só são 
possíveis, quando essa luta é guia- 
da por um Partido da Classe Ope- 
rária. É assim que o MPLA tinha 
necessariamente que se constituir 
em Partido de Vanguarda dos ope- 
rários e camponeses e outros tra- 
balhadores angolanos surgido 
como garantia de vitória da luta 
do povo Angolano pelo Socialis- 
mo. 


Constituído em Partido, o MPLA 
tinha que adoptar os princípios e 


funcionamento característicos do: 
Partidos Marxistas-Leninistas. A 
selecção e enquadramento dos 
seus membros tem que efectuar- 
-se em função da sua natureza e 
dos objectivos a que se propõe. 


O MPLA como Partido de Van: 
guarda da classe operária em ali- 
ança com o campesinato e outros 
trabalhadores, deverá ser consti 
tuido pelos melhores trabalhado 
res para efectivamente ser van: 
guarda, mas sem isolar-se nunca 
das massas, pois é nelas onde o 
MPLA-Partido do Trabalho encon- 
trará a sua força. 


Contudo o Partido não devera 
confundir-se com as organizações 
de massas sem Partido. Daqui a 
necessidade de conjugar correcta- 
mente a estreita ligação com as 
massas, sem sectarismo quer di- 
zer sem fechar-se em si mesmo 
e ao mesmo tempo ser Vanguarda 
das massas trabalhadoras. 


O principal critério na admissão 
dos membros do Partido, será o 
seu cumprimento fiel e activo no 
local de trabalho e de residência 
dos deveres para com os interes- 
ses das massas trabalhadoras de 
Angola. E a sua actitude em rela- 
ção ao trabalho. 


O Partido como Vanguarda da 
classe operária deve admitir nas 
suas fileiras apenas os elementos 
mais destacados e mais conscien- 
tes da classe operária dos campo- 
neses e outras -classes que se 
identificam com a causa do Pro 
letariodo — o Socialismo. 


ESCOLHEMOS LIVREMENTE COMO POVO SOBERANO 
à DEMOCRACIA POPULAR E O SOCIALISMO CIENTÍFICO 
EOMO FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DA NOSSA SOCIEDADE 


(Conclusão da página 7) 


como última alternativa para o povo da Namií- 
bia fazer valer o seu direito inalienável à 
autodeterminação e a independência. 


E nós não deixamos de conceder o 
nosso apoio moral e material à SWAPO. Não 
deixaremos também de utilizar as vias diplo- 
máticas para ajudar a procurar soluções 
negociadas e justas para os problemas que 
se põem no nosso continente. 


Temos ainda o problema da Rodésia 
onde, a Grã-Bretanha, depois de ter assumido 
de novo o seu papel de potência colonial, 
tenta encontrar novas formas de coloniza- 
ção para legalizar o dito governo do racista 
lan Smith e de Muzorewa afastando a Frente 
Patriótica, a única organização que tem con- 
duzido uma luta real pela independência do 
Zimbabwe. 

Não há dúvidas que foi graças à longa e 
dura luta armada de Libertação Nacional 
levada a cabo pela Frente Patriótica contra o 
exército colonial e racista herdado por lan 
Smith que todas as partes implicadas no 
conflito se viram forçadas a aceitar as nego- 
ciações de Londres. 


Ora, nós não podemos compreender as 
intenções do governo britânico quando exige 
que esse exército colonial e racista super- 
vise e controle as eleições «livres, leais e 
democráticas». 


Não podemos conceber tão pouco que 
essas eleições se realizem no curto período 
de dois meses. É possível que se tenha 
receio de um período mais longo por causa 
da campanha eleitoral. Mas, nós pensamos 
que a solução final do problema do Zimba- 
bwe deve depender do próprio povo do 
Zimbabwe. E não considerar a Frente Patrió- 
ca como o elemento principal para a solução 
desse problema significa querer manter a 
situação colonial e perpetuar a guerra que 
ceifa vidas todos os dias. 


A República Popular de Angola reafirma 
mais uma vez a sua solidariedade e o seu 
apoio indefectível às posições da Frente 
Patriótica que considera justas e concilia- 
tórias. 

À respeito das situações coloniais exis- 
tentes na África Austral, é frequente ouvir- 


-se ou ler-se de certa imprensa que alguém . 


e e e OUT DO ULIÁNIA 


se preocupa com um suposto perigo comu- 
nista ou marxista no continente africano. 
Quanto a nós, essas «preocupações» não 
servem senão para confundir a opinião inter- 
nacional e constituem um verdadeiro subter- 
fúgio para ocultar a intenção real do imperia- 
lismo e do regime minoritário e racista de 
Pretória que pretende manter a dominação 
colonial, o racismo e o apartheid na Namíbia, 
no Zimbabwe e na África do Sul. 


O Povo Angolano, independente e sobe- 
rano, guiado pelo MPLA-Partido do Trabalho, 
escolheu o Socialismo Cientifico como seu 
objectivo estratégico por ser a forma de 
organização da sociedade que satisfaz os 
seus anseios. 


Como já o afirmamos muitas vezes, te- 
mos feito o melhor dos nossos esforços para 
garantir a defesa e a estabilidade no nosso 
território por forma a que todo o Povo ango- 
lano se possa dedicar pacificamente à gran- 
diosa tarefa da Reconstrução Nacional. 


Não temos quaisquer pretensões sobre 
territórios alheios. Somos forçados a manter 
e a desenvolver um exército forte para nos 
defendermos dos ataques dos nossos inimi- 
gos externos, 


E neste domínio é absolutamente lógico 
e natural que tenhamos o apoio e a solida- 
riedade internacionalista dos países que nos 
ajudaram durante as Guerras de Libertação 
Nacional, nomeadamente, da União Soviética 
e de Cuba, países aos quais não só nos ligam 
afinidades ideológicas, mas também uma 
cooperação frutuosa em diversos sectores 
da vida nacional. 


Porém, o princípio da coexistência pací- 
fica entre estados com regimes sociais dife- 
rentes, que nos orienta, e a nossa condição 
de país não-alinhado norteiam o nosso desejo 
para a diversificação da cooperação econó- 
mica e do intercâmbio comercial baseados 
nos princípios da igualdade de direito e da 
reciprocidade de vantagens. 


OS EXITOS ALCANÇADOS DESDE 
A INDEPENDÊNCIA MACIONAL 


A NACIONALIZAÇÃO 
DOS PRINCIPAIS MEIOS DE PRODUÇÃO 


Caros Camaradas e Compatriotas 


see 
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+ — Passaram-se apenas quatro anos desde 
a proclamação da Independência Nacional, 
mas são grandes os êxitos que alcançamos. 


Nós conquistamos para as mãos do 
nosso Povo importantes sectores da econo- 
mia nacional nos domínios da Agricultura, 
da Indústria, da Banca, dos Transportes, das 
Pescas, do Comércio, etc., onde os meios de 
produção deixaram de ser propriedade de 
meia dúzia de exploradores e se tornaram 
propriedade das classes trabalhadoras e do 
Estado. Criamos um vasto sector estatal e 
cooperativo da economia em que as relações 
de produção capitalistas foram substituídas 
pelas relações justas de cooperação entre 
trabalhadores. f 


No entanto, é necessário que estas con- 
quistas da classe operária e da Revolução 
sejam defendidas pelos próprios operários, 
pelos camponeses e por todos os trabalha- 
dores dedicados à causa do Socialismo. 


E para isso é preciso aumentar a produ- 
ção e a produtividade do trabalho, aperfei- 
“Soar a organização e a gestão das empresas, 
melhorar os métodos de trabalho aplicando o 
centralismo democrático, exercer um maior 
contrôle da produção e da contabilidade, 
aumentar a disciplina e a vigilância. 


É necessário consolidar e fortalecer o 
sector estatal e cooperativo da economia 
para transformá-los em modelo da estrutura 
económica que pretendemos implantar no 
país, isenta da exploração do homem pelo 
homem. 


A ORGANIZAÇÃO DO PARTIDO 
TAREFA FUNDAMENTAL PARA A DEFESA 
DAS CONQUISTAS DA REVOLUÇÃO 


areas 


Devemos ter cuidado para não permitir- 
mos que o sector capitalista da economia se 
desenvolva em detrimento do sector estatal 
e cooperativo. Se isto acontecer veremos 
inevitavelmente florescer uma pequena-bur- 
guesia e até mesmo uma burguesia que porá 
necessariamente em perigo as vitórias dura- 
mente alcançadas pelas classes operária e 
camponesa. 


Devemos estar vigilantes. 


"Devemos trabalhar muito mais e, em 
primeiro lugar, para estruturar rapidamente 
o nosso Partido. Estruturar o Partido de 
modo a torná-lo mais forte, coeso e discipli- 
nado, integrado de facto pelos operários 
mais conscientes e exemplares que consti- 
tuam na realidade o destacamento mais avan- 
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cado da classe operária, ao qual se aliam os. 


camponeses isentos do espírito individua- 
lista e os intelectuais revolucionários. 


Só o Partido guiado pela ideologia mar: 
xista-leninista nos poderá conduzir firme e 
decididamente na luta pelo Socialismo Cien- 
tífico. E é por isso que devem estar no Par- 
tido aqueles que o mereçam, aqueles que 
pela sua qualidade de membros, aspirantes 
ou militantes, se identificam na actividade 
prática quotidiana com os interesses do pro- 
letariado e do Povo, que pelo seu exemplo 
e pelo seu trabalho possam educar, esclare- 
cer, mobilizar e enquadrar os operários, os 
camponeses e as massas populares, sob 
orientação do Partido, para resolvermos os 
problemas do Povo. 


Só o Partido estruturado e coeso, com 
sangue operário e camponês na sua Direc- 
ção, nos poderá guiar correctamente na luta 
de classes que dialecticamente se agudizará 
cada vez mais entre aqueles que pretendem 
modificar o aparelho burocrático e a estru- 
tura económica herdados do capitalismo 
colonial para colocá-los ao serviço das clas- 
ses trabalhadoras e aqueles que fazem resis- 
tência passiva e sabotam a aplicação das 
orientações do Partido para defender subtil- 
mente os interesses da pequena-burguesia 
e os seus privilégios pessoais. 


Temos pois de trabalhar no sentido de 
materializar a directriz deixada pelo Saudoso 
PRESIDENTE AGOSTINHO NETO cito: «Na 
composição do aparelho Central do Partido 


é preciso injectar sangue operário e cam- 


ponês». 


Em segundo lugar devemos garantir o 
funcionamento normal das estruturas par- 
tidárias aplicando com coerência o princípio 
do centralismo democrático e desenvolven- 
do de forma construtiva o espírito da crítica 
e da autocrítica para corrigir os desvios 
ideológicos, combater e eliminar a influência 
e o comportamento pequeno-burguês e refor- 
car a disciplina e a Unidade no seio do Par- 
tido. 


O reforço da Unidade no seio do Partido 
contribuirá grandemente para consolidar a 
Unidade Nacional forjada em torno dos inte- 
resses da classe operária por todas as 
regiões do país e por todas as classes e 
camadas sociais que lutam contra a explora- 
ção, o regionalismo, o tribalismo e o precon- 
ceito racial. 


Em terceiro lugar teremos que trabalhar 
mais para aumentar a produção dos bens 
essenciais de consumo. Temos que aumentar 


” 


a produção do milho, da mandioca, da fuba, 
do óleo de palma, da ginguba, do peixe, da 
carne, do leite, dos ovos e frangos, do 
açúcar, do sal, do sabão, do vestuário, do 
calçado e dos instrumentos de produção 
agricola. 


E, a realização destas tarefas não pode 
depender só dos Ministros que nós nomea- 
mos ou dos seus Directores Nacionais. 


Ela depende do engajamento e do esfor- 
ço de todos nós, de todo o Povo de Cabinda 
ao Cunene. 


Nós pediremos aos camaradas Minis- 
tros e aos seus subordinados que ajudem os 
trabalhadores e o Povo a organizar a produ- 
ção; que forneçam os instrumentos de tra- 
balho, as sementes, os adubos e as matérias- 
“primas; que organizem o escoamento dos 
produtos agrícolas dos camponeses para as 
cidades e vendam os bens industriais essen- 
ciais nas áreas rurais. Torna-se necessário e 
urgente organizar, controlar e disciplinar o 
intercâmbio comercial entre a cidade e o 
campo para estimular a produção dos cam- 
poneses e combater a especulação e a 

subida incontrolada dos preços. 


O nosso Partido definiu o Plano Nacional 
Único como um instrumento fundamental 
para o desenvolvimento da economia. 


Ao elaborarmos os planos sectoriais 
devemos ter sempre presente uma outra 
definição importante que o nosso Congresso 
aprovou: nós consideramos a Agricultura 
como base do nosso desenvolvimento eco- 
nómico e social e a Indústria como factor 
decisivo. 


Isto quer dizer que é do desenvolvimen- 
to da agricultura que depende a realização 
das outras tarefas da economia nacional, 


Temos que prestar ainda uma atenção 
especial ao desenvolvimento da agricultura 
porque ela permite resolver em grande parte 
v problema da alimentação e da produção de 
matérias-primas para a indústria ligeira e 
“alimentar de grande consumo. 


O Plano Nacional deve, a meu ver, esta- 
belecer a correlação justa entre o sector da 
agricultura e da indústria tendo em conta o 
nível, a distribuição e as perspectivas de 
desenvolvimento das forças produtivas. 


Quero aproveitar esta oportunidade para 
saudar e manifestar o meu apreço pelo en- 
tusiasmo e empenho que os trabalhadores 
do país têm demonstrado na campanha de 
=mulação Socialista. 


Julgo que é necessário que os membros 
do Partido transformem também a «Batalha 


o DURA DO MUAPa pácna O 


ce - 
AR 7 


da Produção» numa frente importante da luta 
em cuja vanguarda devem estar para mate- 
rializarmos as orientações do Primeiro Con- 
gresso. 


À IMPLANTAÇÃO DOS ORGÃOS DO PODER POPULAR 


Caros Camaradas e Compatriotas, 


Nós temos dito que o MPLA é o Povo e o 
Povo é o MPLA. 


Mas as classes trabalhadoras e o Povo 
não podem exercer convenientemente o 
poder enquanto não estiverem implantados 
os órgãos do Poder Popular. 


Não basta termos um órgão executivo 
do Estado que é o Governo nem é suficiente 
possuirmos apenas o Partido. 


É necessária a existência de um Órgão 
Supremo do Poder do Estado que dimane do 
Povo, oriente e controle a actividade do Go- 
verno. Esse órgão é a Assembleia do Povo 
que, sob a orientação do Partido, todo o Povo 
Angolano criará participando na implantação 
dos órgãos do Poder Popular. 


Camaradas e Compatriotas, 


Foram feitos alguns ajustamentos na 
estrutura Central do Governo com a nomea- 
ção de alguns Ministros. 


Seguindo a orientação do Comité Cen- 
tral mandei regressar alguns quadros que se 
encontravam no exterior para ocuparem 
novas funções. 


Assim, para reforçar os quadros do 
Aparelho Central do Ministério da Defesa 
foi chamado o camarada João Luís Neto 
(Xieto) para primeiro vice-Ministro da Defesa 
e penso também nomear mais um vice-Mi- 
nistro para a Defesa, o camarada Pedro 
Maria Tonha (Pedalé) membro do Bureau Po- 
lítico do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho. 


Para terminar quero agradecer sincera- 
mente a todos que tiveram a amabilidade de 
felicitar e exprimir os seus melhores votos 
ao Comité Central do Partido e a mim próprio 
por ocasião da minha nomeação. 


Viva para sempre a memória e os ensi- 
namentos do Camarada Presidente Dr. 
António Agostinho Neto! 


O mais importante é: 
Resolver os Problemas do Povo! 

A Luta Contiriua 

Pelo Poder Popular 


A Vitória é Certa! 


Ea Bo 
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COMBATAMOS O TRIBALISMO 


(Continuação da pág. 13) 


sim como a sua sobrevivência ao 
longo de muitos milénios. 


A comunidade tribal tornou pos- 
sível um certo desenvolvimento 
da actividade económica e da cul- 
tura primtiva e contribuiu para a 
coesão dos seres humanos. Ela 
criou condições favoráveis para a 
conservação e acumulação da ex- 
periência da produção e dos rudi- 
mentos da cultura e para o aper- 
feiçoamento da linguagem. Mas, 
ao mesmo tempo os laços de san- 
gue limitavam o crescimento nu- 
mérico dos colectivos sociais, di- 
ficultavam a comunicação (em par- 
ticular a deslocação de pessoas), 
e o desenvolvimento das relações 
económicas. 


Com a descoberta dos metais, 
e a confecção de instrumentos a 
partir destes, o volume da produ- 
ção aumentou bastante com O 
necessário aparecimento de ex- 
cedentes de produção, relativa- 
mente ao consumo. Com esta si- 
tuação passa a ter cabimento na 
sociedade humana a existência de 
escravos. 


Com o exarcebamento de peque- 
nos conflitos (principalmente so- 
bre as zonas de caça) e com o 
aperfeiçoamento das armas, de- 
senvolvem-se as guerras entre as 
várias tribos com o objectivo de 
os vencidos se tornarem escravos 
dos vencedores. 


Operava-se assim um salto qua- 
litativo na humanidade, com a pas- 
sagem do comunismo primitivo ao 
esclavagismo. É 


Se bem que a velha estrutura 
social (clã, tribo) ainda subsistis- 
se, desaparece quando os mem- 
bros ricos de um clã ou tribo es- 
cravizam os membros pobres. São 
assim eelegados para segundo pla- 
no todos os factores que uniam 
os vários elementos do clã ou tribo 
e aparece à luz do dia uma nova 
realidade. A realidade das classes 
sociais que, progressivamente, 
passa a ser dominante. 


Os antigos chefes passam a ser 
os senhores dos escravos, que 
para salvaguardar e consolidar o 
seu poder, forjam um conjunto de 
órgãos de repressão (governo, 
exército, tribunkis, fiscais, etc.). 
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órgãos estes que passam a cons- 
tituir o Estado. 


A chegada dos colonialistas por- 
tugueses, encontra a sociedade 
angolana precisamente na -tran- 
sição que se opera da comunidade 
primitiva para o esclavagismo. 


Existiam assim, clás, tribos, 
confederações e reinos numa sim- 
bicse que caracteriza qualquer pe- 
ríodo de transição. 


Com este advento histórico to- 
ram introduzidos em Angola as 
relações de produção capitalista. 


Se bem que o colonialismo ti- 
vesse, de certa forma, destruído 
as bases estruturais da socieda- 
de tradicional, ele alimentou ódios 
antigos, fomentadores da divisão, 
que exacerbados facilitariam a sua 
missão de explorar as riquezas 
e a mão-de-obra africanas. 


A consciência tribal, como 
forma de situação dos indivíduos 
num determinado espaço sócio- 
«cultural, esta identidade entre as 
pessoas de uma mesma tribo ou 
clã, é consequência lógica do con- 
junto de tradições. língua, hábitos, 
características culturais que pos- 
suem em comum. 


É, pois, perfeitamente natural 
que indivíduos pertencentes a uma 
determinada tribo estabeleçam re- 
lações muito mais estreitas entre 
si, do que com indivíduos doutras 
tribos. 


Isto não é, nem pode, ser con- 
fundido com o tribalismo. 


O colonialismo ao estender o 
modo de produção capitalista fez 
com que, fosse nascendo progres- 
sivamente o conceito de nação e 
relegadas para segundo plano, as 
realidades Tribal e Clânica. 


No entanto, é com a criação em 
1956, do Movimento Popular de Li- 
bertação de Angola, que o con- 
ceito de nação se estabelece de- 
finitivamente, sendo posteriormen- 
te desenvolvido com o desenrolar 
'a Luta Armada, já que nesta luta 
todas as formações sociais (clas- 
ses, tribos, clãs, etc.) lutavam con- 
tra O inimigo comum: o colonia- 
lismo português. 


Pode no entanto perguntar-se 
porque é que tendo sido introdu- 
zido o modo e as relações de pro- 
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dução capitalistas ainda hoje exis- 
te consciência tribal? A resposta a 
esta interrogação tem que ter em 
conta que o modo e as relações de 
produção capitalistas, só tiveram 
uma razoável expressão em res- 
tritos sectores económicos de in- 
teresse para os colonialistas. Ao 
mesmo tempo que a grande maio- 
ria da producão vegetava, num tipo 
de economia de subsistência, ain- 
da de certo modo enquadrado 
pelas estruturas sócio-políticas 
tribais. 


Criou-se assim, uma profunda 
distorção nos vários sectores eco- 
nómicos, que demonstram clara- 
mente a realidade do sub-desen- 
volvimento. 


Esta política colonial capitalista 
permitiu que subsistissem (mais 
ou menos modificados) até aos 
nossos dias os aspectos ideo- 
lógicos da super-estrutura tribal, 
ou seja a consciência tribal. 


Esta é uma realidade que existe. 
Ela irá desaparecer definitivamen- 
te com o desenvolvimento econó- 
mico equilibrado, conferido pela 
nossa opção socialista, se bem 
que a curto prazo, seja possível 
combatê-la através da crescente 
elevação do nível político-ideoló- 
gico das massas populares. 


A consciência tribal, só se re- 
veste de perigo para a revolução, 
na medida em que ela constitui 
um recurso potencial, de que se 
podem servir, certos elementos 
reaccionários com objectivos po- 
líticos oportunistas. Surge então 
o tribalismo. 


COMO SURGE O 
TRIBALISMO 


Se num passado remoto, a divi- 
são tribal impediu a unidade 
necessária para a luta anti-colonial 
num passado recente e no presen- 
te. o tribalismo surge com o des- 
pontar, da Lute de Libertação Na- 
cional, como manipulação opor- 
tunita da consciência tribal. 


Em Angola ,por os grandes 
chefes tribais terem sido despo- 
jados do seu poder, e por não se 
ter desenvolvido, uma burguesia 
nacional, são os pequenos-burque- 
ses, «escolhidos» para as grandes 
aventuras tribalistas. 
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Provindo o «líder» tribal da pe- 
quena-burguesia, sendo portanto 
um elemento perfeitamente des- 
tribalizado, quais os métodos que 
utiliza para afirmar a sua posição? 


Em primeiro lugar, mascara a 
sua posição, arvorando-se em de- 
fender do seu «povo», isto é, da 
sua tribo. 


Em segundo lugar, apresenta-se 
como sucessor dos grandes an- 
tepassados, fazendo-se passar 
pelo «salvador da tribo». 


Em terceiro lugar, para comple- 
tar a sua aparência, caracteriza-se 
com objectos de adorno da sua 
tribo, «simbolos de grandeza» e 
de «poder sobrenatural» dos an- 
tepassados e adoptando determi- 
nados hábitos tradicionais em con- 
tradição com a sua real posição 
de classe, como forma de tentar 
melhor identificar-se com as pes- 
soas de quem prentende ser o 
«chefe». 


Para além disso, rodeia-se dum 
conjunto de elementos, mais in- 
fluênciáveis, e menos conscientes 
- da manobra tribalista, alargando 
assim, a sua base de apoio, e fa- 
cilitando a veiculação das ideais 
tribalistas no seio das massas. 


Também na história do nosso 
País, e do MPLA, o fenómeno triba- 
lismo teve a sua expressão, 


Exemplos concretos disso, são 
as acções dos fantoches, Holden 
Roberto, Savimbi e Chipenda. Os 
dois primeiros actuaram fora e 
contra o MPLA, e o terceiro, in- 
filtrado no seio do Movimento 
para com maior facilidade, desem- 
penhar a sua acção desagrega- 
dora. 


Os métodos que adoptaram fo- 
ram os apontamentos anterior- 
mente, ou seja: 


Apresentavam-se como «salva- 
dores da sua tribo». 


Rodearam-se de elementos alie- 
nados e corruptos. 


Espalharam no seio do povo as 
ideias tribalistas. 


E para fazer vingar os seus ob- 
jectivos, utilizaram as mais vís 
e traiçoeiras armas, contra as for- 
ças nacionalistas interessadas em 
conquistar, a INDEPENDÊNCIA e 
a LIBERDADE. 


Se bem que sejam bem conhe- 
cidas as acções destes «expoen- 
tes» do tribalismo, é necessário, 
conhecer as formas, mais subre- 


CO ES - e BOBBLTA DU MILTAATISS 


ptícias e menos visíveis, que pode 
assumir o tribalismo. principal- 
mente no seio da Vanguarda. 


Surgem assim elementos dizen- 
do, que os kimbundos são mais na- 
cionalistas que os kikongos e que 
por sua vez os Umbundos, não 
servem para trabalhar, etc, etc. 


Utilizando os postulados tribais 
por outro iado, certos elementos 
incompetentes e oportunistas de- 
senvolvem uma acção de depre- 
ciação de certo camarada, que por 
mérito próprio e dedicação revolu- 
cionária, ocupa determinada posi- 
ção ao nivel do Partido ou do Es- 
tado, acção essa que visa a sua 
substituição por ele, sem que, no 
entanto, a sua prática demonstre 
merecê-la. 


Muitos mais exemplos se po- 
deriam dar, para explicar como se 
manifesta na prática o tribalismo. 
No entanto, o que ressalta, das 
práticas tribalistas, é o claro opor- 
tunismo dos seus mentores, o des- 
prezo que votam aos métodos de 
trabalho correctos, ao estudo da 
teoria revolucionária e à prática 
constante da prepotência e da ar- 
bitrariedade. 


Face ao perigo que pode repre- 
sentar o tribalismo, para a Unida- 
de Nacional e, portanto, para a 
vitória da Revolução, teremos de 
conhecer e aplicar os métodos 
mais correctos de combate a esta 
concepção e prática profunda- 
mente errada. 


COMO COMBATER O 
TRIBALISMO 


O Movimento de Libertação Na- 
cional é vulnerável às ideias e 
práticas tribalistas, pelas seguin- 
tes razões: 


— Pertencerem a Organização 
elementos com diversas tendên- 
cias políticas e ideológicas. 


— Ser fraca a participação da 
classe operária. 


— Não haver uma rigorosa se- 
lecção dos seus membros. 


— Não serem aplicados méto- 
dos leninistas de organização. 


— Serem extremamente debéis 
os seus organismos. 


Apesar de todos os condiciona- 
lismos o MPLA, sempre soube dar 
combate cerrado a todas as tenta- 
tivas divisionistas (entre elas, o 
tribalismo), que se desenharam 
no seu seio. 


Com a criação, pelo | Con- 
gresso do MPLA, do Partido de 
Vanguarda da classe operária es- 
tavam criadas as condições fun- 
damentais que permitiram fazer 
desaparecer esta vulnerabilidade. 


— Foi reafirmada claramente 
a grientação marxista-leninista da 
nossa Revolução; 


— Foram adotados os métodos 
de trabalho leninistas; 


— Procede-se à selecção rigo- 
rosa dos membros do Partido, 
através do Movimento de Recti- 
ficação. 


—- instalam-se nos locais da 
trabalho as estruturas de base do 
Partido. 


Embora ao criar e definir a 
drisntação do Partido, o Con- 
gresso tivesse dado, o passo fun- 
damental, é o Movimento de Rec- 
tificação que permite, a efectiva 
construção orgânica do Partido, 
bem como têm sido e serão as 
Escolas do Partido, os Centros de 
Educação Politica e Ideológica, o 
Angola Combatente, o Boletim do 
Militante, e recentemente os Cfr- 
culos de Estudos que assumem 
um papel primordial no fortaleci- 
mento ideológico dos membros do 
Partido a todos os níveis. 


Sendo d tribalismo uma das po- 
derosas armas de que se serve 
o imperialismo e a reacção interna 
para dividir os militantes e o Povo, 
será a luta quotidiana que o Par- 
tido desenvolve para a criação da 
nova sociedade e do novo homem, 
que permitirá detectar e rapida- 
mente neutralizar toda e qualquer 
manobra divisionista. 


UNIDADE, CRÍTICA, VIGILAN- 
CIA, LUTA, são factores que pelo 
papel que desempenham na Orga- 
nização e na Sociedade, determi- 
nam a modificação progressiva 
das mentalidades pelo que o se- 
pultar definitivo do TRIBALISMO, 
e de todas as concepções incor- 
rectas, dependem por um lado, da 
acção do Partido na condução do 
processo Revolucionária, e por 
outro do desenvolvimento cres- 
cente das forças produtivas. 


COMBATAMOS O TRIBA- 
LISMO PELO REFORÇO DA 
UNIDADE NACIONAL NA 
LUTA PELA CONSTRUÇÃO 
DO SOCIALISMO. 


PÁGINA 


À INSTITUIÇÃO DOS ORGÃOS DO PODER POPULAR 


(Conclusão da pág. 


us festejos do 11 de Novembro 
numa das suas passagens diz : 


.. Só a direcção efectiva des- 
te Processo pelo Partido, poderá 
impedir que os Órgãos do Poder 
Popular sirvam de trampolim 
para os oportunistas, ambiciosos 
e burocratas satisfaçam os seus 
interesses pessoais ou de grupo, 
em detrimento dos legítimos in- 
teresses das amplas Massas Tra- 
balhadoras Angolanas». 


O Partido é a Vanguarda das 
Classes Trabalhadoras, nomea- 
damente Operária e Camponesa, 
e defende os interesses de todo 
o pavo. Sob a direeção única do 
MPLA-Partido do Trabalho é que 
será edificada a nova Sociedade 
Socialista, sem exploração e sem 
opressão. 


O MPLA-Partido do Trabalho, 
é q força dirigente da Sociedade 
Angolana, portanto dirige todo 
o povo. O Poder do estado Único 
Democrático e Popular constitui 
o instrumento principal das Clas- 
ses Trabalhadoras Operários e 
Camponrses dirigidas pelo Par- 
tido para que elas possam diri- 
gir e organizar a construção da 
sociedade socialista, proteger as 
conquistas revolucionárias do 
Povo e defendêé-las contra todos 
os ataques dos inimgos internos 
e externos. 


Os membros do Partido, mais 
conscientes e mais activos deve- 
rão ser simultâneamente os fu- 
turas Deputados dos Orgãos do 
Poder Popular, para realizar 
através da sua actividade diná- 
mica nos organismos do Poder 
Popular a política do Partido e 
ao mesmo tempo para barrar a 
penetração de elementos que não 
estejam ao serviço das Massas 
Populares. Portanto, evitar a pe- 
netração de elementos da peque- 
na-burguesia reaccionária. 


, 

O Partido através das suas 
estruturas exercerá uma influên- 
cia directa sobre a selecção dos 
candidatos para os órgãos do 
Poder Popular através do seu 
trabalho politico-ideológico e or- 
ganizativo, permitindo assim que 
só sejam apresentados como can- 
didatos aqueles que gozam da 
confiança do Partido e do Povo. 


— Todo o trabalho de implanta- 
ção dos órgãos do Poder Popular 
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desde a preparação de mecanis- 
mos, até a eleição da Assembleia 
do Povo estará sob a orientação 
do Partido,, através dos seus ór- 
gãos de Direcção e os so os 
Organismos. 


Com a instituição dos órgãos 
do Poder Popular a nível nacio- 
nal e regional estarão criadas as 
condições para a construção de 
um estado Democrático Popular, 
eleito pelo próprio povo segundo 
os princípios democráticos. 


Os órgãos do Poder Popular 
constituem uma parte integral 
do Estado único, exercendo o Po- 
der Estatal, matcrializando a 
Democracia Popular de modo 
uniforme e coordenado dentro 
dos princípios do Centralismo De- 
mocrático. 


Assim, os órgãos do Poder Po- 
pular, o Estado novo que vamos 
criar diferenciam-se das institui- 
ções do. parlamentarismo bur- 
guês — por exemplo: estado 
colonialista e capitalista do pas- 
sado. 


A tarefa fundamental dos ór- 
gãos do Poder Popular será a da 
consolidação da Independência e 
Unidade Nacional, asseguramen- 
to do progresso social dos traba- 
lhadores, o reforço do poder do 
Estado Democrático Popular, o 
aumento da produção e da pro- 
dutividade e da disciplina, ao 
mesmo tempo contribuirão na 
consolidação e no reforço da di- 
tadura democrática-popular. 


Deve caber também aos órgãos 
do Poder Popular a mobilização 
das massas para apoiarem acti- 
vamente as FAPLA e outros or- 
ganismos da Segurança do Esta- 
do e o seu enquadramento na 
ODP para liquidar completamen- 
te os bandos contra-revolucioná- 
rios c as agressões contra as 
Forças racistas da África do Sul. 
Outra tareta é a promoção e qa 
dinamização das massas traba- 
lhadoras na luta contra a sabo- 
tagem, especulação, açambarca- 
mento, perturbação da ordem pú- 
blica em colaboração com os or- 
ganismos de carácter social e de 
vigilância, nomeadamente as Co- 
missões de Moradores e as Bri- 
gadas Populares de Vigilância. 


Gostaria de realçar aqui um 
aspecto fundamental que mere- 


ceu uma preocupação por parte 
deste Seminário : 


A criação dos órgãos do Po- 
der Popular que são órgãos do 
Poder Estatal eleitos pelo povo, 
não se deve levar de momento 
nenhum ao, enfraquecimento qu 
diminuição da responsabilidade 
das funções do governo e doutros 
organismos do aparelho do Es- 
tado, pelo contrário os órgãos do 
aparelho do Estado serão refor- 
çados o seu poder a fim de cum- 
prirem com as exigências das 
transformações revolucionárias. 


Os órgãos do aparelho do Es- 
tado formam uma unidade, são 
as partes fundamentais do poder 
único do Estado Democrático-Po- 
pular, são a expressão da domi- 
nação politica dos Operários e 
Camponeses ec constituem os ins- 
trumentos para concretização do 
poder do Povo. 


Camaradas ; 


Estou bastante satisfeito pelo 
resultado e penso se os camara- 
das interiorizaram tudo quanto 
lhes foi apresentado aqui, estou 
certo que irão cumprir com todo 
afinco as orientações e as metas 
que serão traçadas pelo Comité 
Central do nosso Partido sobre 
a implantação dos órgãos do Po- 
der Popular. 


Assim, estaremos honrar di- 
gnamente o nosso Saudoso Guia 
Camarada Presidente Dr. Agos- 
tinho Neto, que desde o início 
da nossa Revolução lutou pela 
edificação de um Estado verda- 
deiramente Popular. 


No desempenho das vossas 
actividades ircis encontrar inú- 
meras dificuldades e barreiras, 


“que são normais para qualquer 


tipo de trabalho mas, penso que 
com o espírito militante que ani- 
ma os camaradas sabereis cum- 
prir integralmente as tarefas 
que lhes foram confiadas e pros- 
seguir o combate neste sentido. 


VIVA PARA SEMPRE A 


"MEMÓRIA E OS ENSINAMEN- 


TOS DO CDA. PRESIDENTE 
DOUTOR ANTÓNIO AGOSTI- 
NHO NETO 


PELO PODER POPULAR 
A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


(Conclusão da pág. 3) 


É necessário consolidar e fortalecer o sector estatal é cooperativo da 
economia para transformá-los em modelo da estrutura económica que pretendemos 
implantar no país, isenta da exploração do homem pelo homem». 


Referindo-se à importância do Partido na nossa luta o Cda. Presidente José 
Eduardo dos Santos afirmou : 


«(...) Devemos trabalhar muito mais e, em primeiro lugar, para estruturar 
rapidamente o nosso Partido. Estruturar o Partido de modo a torná-lo mais forte, coeso 
e disciplinado, integrado de facto pelos operários mais conscientes e exemplares que 
constituam na realidade o destacamento mais avançado da classe operária, ao qual se 
aliam os camponeses isentos do espírito individualista e os intelectuais revolucio- 
nários. 


Só o Partido guiado pela ideologia marxista - leninista nos poderá conduzir 
firme e decididamente na luta pelo Socialismo Científico. E é por isso que devem estar 
no Partido aqueles que o merecem, aqueles que pela sua qualidade de membros, 
aspirantes ou militantes, se identificam na actividade prática quotidiana com os inte- 
resses do proletariado e do Povo, que pelo seu exemplo e pelo seu trabalho possam 
educar, esclarecer, mobilizar e enquadrar os operários, os camponeses e as massas : 
populares, sob a orientação do Partido, para resolvermos de facto os problemas do 
Povo». 


Ao debruçar-se sobre a questão da Unidade Nacional, o Presidente do Partido 
e da República, assinalou que esta só será válida se se realizar em torno dos 
interesses da classe operária, pelo que deverão ser combatidos todos os factores 
que, tais como o tribalismo, o racismo e o regionalismo, apenas visam dividir e 
enfraquecer o Povo Angolano e a sua luta pela criação duma sociedade nova, sem 
exploração. 


Poderemos afirmar que o 11 de Novembro de 1979 foi mais uma gloriosa 
jornada de luta pela Unidade Nacional; pelo aumento da produção, da disciplina e da 
vigilância; pelo combate às ideias e práticas da reacção interna e pelo incremento do 
nosso apoio aos povos ainda oprimidos. 


QUE VIVA PARA SEMPRE A MEMÓRIA E OS ENSINAMENTOS DO 
CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO ! 


VIVA O CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS! 


A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! » 


PÁGINA QU 
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